
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE TURISMO E HOTELARIA 

CURSO DE TURISMO 

 

 

 

 

 

 

 

FERNANDA GOMES COSTA FURTADO 

 

 

 

 

 

 

BIG DATA E DARK TOURISM NO BRASIL: O QUE OS USUÁRIOS DO 

TRIPADVISOR NOS ENSINAM PARA A CONSTRUÇÃO DE EXPERIÊNCIAS 

DE VISITAÇÃO MACABRA EM SÃO LUÍS DO MARANHÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO LUÍS 

2023 



FERNANDA GOMES COSTA FURTADO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BIG DATA E DARK TOURISM NO BRASIL: O QUE OS USUÁRIOS DO 
TRIPADVISOR NOS ENSINAM PARA A CONSTRUÇÃO DE EXPERIÊNCIAS 

DE VISITAÇÃO MACABRA EM SÃO LUÍS DO MARANHÃO 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentada ao Curso de Turismo da 
Universidade Federal do Maranhão, 
como requisito para obtenção do grau de 
Bacharel em Turismo.  
 
Orientador: Prof. Dr. David Leonardo 
Bouças da Silva 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

SÃO LUÍS 
2023 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



FERNANDA GOMES COSTA FURTADO 

 

 
BIG DATA E DARK TOURISM NO BRASIL: O QUE OS 

USUÁRIOS DO TRIPADVISOR NOS ENSINAM PARA A 

CONSTRUÇÃO DE EXPERIÊNCIAS DE VISITAÇÃO 

MACABRA EM SÃO LUÍS DO MARANHÃO 

 
Monografia apresentada ao Curso de 
Turismo da Universidade Federal do 
Maranhão, para a obtenção do grau de 
Bacharel em Turismo 

 

 
Aprovada em: 20 / 07 / 2023. 

 
 

BANCA EXAMINADORA 
 
 
 
 

 

 Prof. Dr. David Leonardo Bouças da Silva (Orientador)  

Doutor em Administração (UNB) 

 Universidade Federal do Maranhão 
 
 
 
 
 
 
 

Prof Me. Davi Alysson da Costa Andrade 

Universidade Federal do Maranhão 
 
 
 
 
 
 

 

Prof. Me. Luiz Antonio Pinheiro 

Universidade Federal do Maranhão 

 
 
 
 
 



AGRADECIMENTOS 
 

Agradeço primeiramente a Deus, porque até aqui me abençoou, me deu 

forças, e iluminou a minha caminhada, honra e glória a ti sempre. 

Ao orientador David Bouças, agradeço a paciência, a dedicação, o 

respeito, carinho e sapiência para guiar este estudo e não ter me deixado desistir, 

agradeço por ter embarcado nessa junto comigo, sem você, nada disso seria 

possível. A professora Rayane Ruas, agradeço por todo apoio, você é uma 

profissional brilhante. 

Aos meus pais, Lisiane Gomes e Ribamar Furtado, este trabalho foi 

realizado principalmente para dar orgulho a vocês, até aqui vocês fizeram de 

tudo para mim, toda a minha admiração, gratidão e agradecimento ficam 

gravados aqui, sem vocês nada disso seria possível. 

A minha irmã, Pollyana Furtado, você é luz na minha vida, agradeço a 

força que você me dá mesmo de longe, você é meu exemplo de persistência e 

dedicação, agradeço por tudo. Ao Kássio José, que de cunhado se tornou um 

grande amigo, agradeço o cuidado e amor que tem pela minha irmã, e todo apoio 

que me dá desde sempre. 

Aos meus amigos, Juliana Silva, Thamires Rocha, Arthur Guilherme, 

Lucas Mendes, Rhebecca Gaspar, Ricardo Wallace, Ana Karina, Denilson Silva, 

Kelly Anny e Andressa Maciel que estão do meu lado em todos os momentos me 

apoiando. 

A todos vocês o meu mais sincero agradecimento e gratidão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

"A morte é só o princípio." 

(A Múmia, 1999) 

 
 
 



RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho foi identificar as percepções de usuários da plataforma 
TripAdvisor acerca das suas experiências de Dark Tourism nos destinos Museu 
da Loucura (MG), Museu do Holocausto (PR) e Cemitério da Consolação (SP). 
Adicionalmente, este estudo aportará contribuições gerenciais aos potenciais 
atrativos de Dark Tourism da realidade ludovicense, tendo como base os pontos 
melhor avaliados pelos usuários acerca dos destinos fúnebres investigados. 
Metodologicamente, esta pesquisa é de natureza qualitativa, exploratória e 
descritiva. Utilizando o Big Data, foram coletados os comentários dos usuários 
disponíveis no TripAdvisor. Esses comentários foram analisados, 
qualitativamente, por meio do software de análise textual IRaMuTeQ e, 
quantitativamente, usando a ferramenta Power BI. Os resultados principais 
indicaram que há apelo para o mercado em expansão do Dark Tourism, onde se 
é proporcionada uma compreensão mais aprofundada da percepção dos turistas 
sobre cada local visitado, identificando temas, opiniões e sentimentos expressos 
nos comentários. Essas informações são importantes para identificar 
oportunidades de melhoria das atrações turísticas e para promover uma 
experiência mais positiva para os visitantes. Conclui-se que o Dark Tourism no 
Brasil é um mercado em expansão e há potencial para implementar novos locais 
em São Luís do Maranhão, além disso, o uso do Big Data no turismo apresenta 
grande potencial para tomada de decisões estratégicas e desenvolvimento de 
estratégias de promoção e gestão. Ao final, são apresentadas as limitações 
desta investigação, além de uma agenda de pesquisa. 
 

Palavras-chave: Dark Tourism; TripAdvisor; Destinos Turísticos; Big Data.  

  



ABSTRACT 
 
The objective of this study was to identify the perceptions of users of the 
TripAdvisor platform regarding their experiences of Dark Tourism at the Museu 
da Loucura (MG), Museu do Holocausto (PR), and Cemitério da Consolação (SP) 
destinations. Additionally, this study will provide managerial contributions to the 
potential attractions of Dark Tourism in the reality of São Luís, based on the 
highest-rated points by users concerning the investigated funerary destinations. 
Methodologically, this research is qualitative, exploratory, and descriptive in 
nature. Using Big Data, user comments available on TripAdvisor were collected. 
These comments were qualitatively analyzed using the IRaMuTeQ textual 
analysis software and quantitatively analyzed using the Power BI tool. The main 
results indicated that there is appeal for the expanding market of Dark Tourism, 
which provides a deeper understanding of tourists' perceptions about each visited 
location, identifying themes, opinions, and feelings expressed in the comments. 
This information is essential for identifying opportunities to improve tourist 
attractions and promote a more positive experience for visitors. It is concluded 
that Dark Tourism in Brazil is a growing market, and there is potential to 
implement new locations in São Luís do Maranhão. Furthermore, the use of Big 
Data in tourism holds significant potential for strategic decision-making and the 
development of promotion and management strategies. Lastly, the limitations of 
this investigation are presented, along with a research agenda. 
 
Keywords: Dark Tourism; TripAdvisor; Tourist Destinations; Big Data. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Dark Tourism, também conhecido como Turismo Negro1, Turismo Macabro, 

Turismo Sombrio, Turismo Fúnebre, Turismo Obscuro, ou DT — como também 

iremos tratar no decorrer do trabalho , é um produto da pós-modernidade, pois suas 

atividades foram, inicialmente, realizadas na segunda metade do século XX 

(BROWMAN; PEZZULLO, 2010). Este segmento começa a ser explorado como um 

produto turístico a partir do ano de 1990, sendo questões comportamentais e 

geográficas as principais causas para que houvesse essa mudança (PREZZI, 2009). 

Os espaços Dark Tourism são cada vez mais procurados pelo público, sendo 

um dos principais, o Campo de Concentração de Auschwitz, local onde a devastação 

e a maldade nazista do holocausto ainda é memória (AUSCHWITZ-BIRKENAU 

MEMORIAL AND MUSEUM, 2023). O Jornal Folha de S.Paulo (2019)  nformou que, 

em 2018, houve mais de 2,15 milhões de visitações no campo de extermínio. Segundo 

a direção do museu, o local registrou 2,32 milhões de visitantes no ano de 2019 

(CORREIO DO POVO, 2020).  

Desse modo, o Dark Tourism é um segmento de, associado à exploração da 

morte, do luto, do trágico e de contextos mórbidos que o caracterizam. De acordo com 

Stone (2006), esse segmento é definido como uma busca dos turistas por locais e 

itinerários que possuam evidências tangíveis de tragédias, genocídios, catástrofes e 

perdas. Em outras palavras, esse tipo de turismo utiliza recursos que vão além do 

turismo tradicional, surgindo uma atração enraizada em simbologias que representam 

superação, luto e outros (SILVA, 2022). Lennon e Foley (2000) caracterizaram o Dark 

Tourism como um subconjunto do turismo cultural, mas também diferente do turismo 

patrimonial.  

Visitar um espaço de Dark Tourism pode vir a despertar um pensamento de 

positivismo no turista, o que o tornará mais humano, além da consciência moral e 

cívica (ZANIRATO, 2019). Para Rasquilha (2015), é importante identificar e analisar 

estes comportamentos para que assim a população se sinta atraída por estes locais 

e se motivem a participar de forma educacional. Pezzi e Santos (2012) ,ao se basear 

na obra de Turner (1982) intitulada “From ritual to theatre”, têm a concepção da 

experiência turística como um ritual de três estágios: o estágio da separação ou 

 
1 Apesar de ser um termo utilizados por autores, neste trabalho foi-se decidido o não uso, para que 
não haja uma conotação errônea quanto ao termo “Negro”. 

http://www.auschwitz.org/en/
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ruptura, que consiste no afastamento do indivíduo do seu cotidiano para o 

desconhecido; o estágio da liminaridade apresenta a evasão da classificação que 

determina o sujeito; e o terceiro e último estágio, a reincorporação, onde o indivíduo 

se reencontra e é reintegrado no cotidiano com novas perspectivas 

No Brasil, o turismo mais viabilizado para seus visitantes são, de acordo com 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas – IBGE (2020): cultural, natureza, 

ecoturismo, aventura e, sol e mar. Graças à diversificação em território nacional no 

âmbito turístico, tem-se um crescimento na incorporação de novas ofertas turísticas, 

abrindo espaço para a visitação dark nos espaços desenvolvidos para isso (SILVA, 

2022). 

Diante dessas reflexões, levanta-se a seguinte indagação: como os visitantes 

avaliam os atrativos de Dark Tourism no Brasil? Sendo assim, este trabalho tem como 

objetivo identificar as percepções de usuários da plataforma TripAdvisor acerca das 

suas experiências de Dark Tourism nos destinos Museu da Loucura (MG), Museu do 

Holocausto (PR) e Cemitério da Consolação (SP). Adicionalmente, este estudo 

aportará contribuições gerenciais aos potenciais atrativos de Dark Tourism da 

realidade ludovicense, tendo como base os pontos melhor avaliados pelos usuários 

acerca dos destinos fúnebres investigados. Destaca-se, aqui que este trabalho visa a 

geração de insights que subsidiem a composição futura de atrativos macabros no 

Maranhão. Logo, ainda que se esteja discutindo espaços que servem ao turismo 

fúnebre no Brasil, o mote maior desse esforço investigativo é colaborar com a 

realidade local. 

Este estudo justifica a sua importância a partir da recomendação de Amaral et 

al. (2015) para ampliar estudos sobre as opiniões de usuários do TripAdvisor para 

diferentes realidades. Gonçalves (2017), por sua vez, sugeriu investigar destinos 

urbanos com episódios históricos no âmbito do Dark Tourism e o que 

frequentadores/viajantes pensam sobre esses espaços. Adicionalmente, Silva (2022) 

recomendou o aprofundamento de estudos sobre o Dark Tourism, com foco em 

destinos brasileiros, como forma de contribuição para o crescimento do campo de 

estudo que, no Brasil, ainda é discreto. Ademais, sob a ótica administrativa para 

destinos e organizações do turismo, serão apresentadas as contribuições gerenciais 

a destinos/empresas que pretendem trabalhar com turismo macabro. 
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Isto posto, este trabalho se divide em 7 capítulos. Além desta Introdução, 

representado pelo Capítulo 1, temos o referencial teórico se subdividindo em dois 

capítulos, sendo eles o Capítulo 2 e o Capítulo 3. O Capítulo 2 traz o Dark Tourism 

como tema central, são apresentadas referências que conversam sobre o histórico, 

conceitos, categorias de classificação, motivação e perfil do dark turista. No Capítulo 

3, referência a tecnologia e a crescente dela para o turismo. O Capítulo 4 foi pensado 

para apresentar a Metodologia do estudo e apresentar o caminho trilhado para a 

obtenção de dados para os resultados e os objetos de estudo. O capítulo seguinte  

versa os Resultados e Discussões, com o foco no que os usuários da plataforma 

TripAdvisor comentam sobre os espaços Museu da Loucura, Museu do Holocausto e 

Cemitério da Consolação. O Capítulo 6 traz São Luís como ponto principal, onde será 

feito contribuições gerenciais para futuras implementações do seguimento na cidade. 

O capítulo final apresenta a conclusão do estudo, bem como contribuições às 

investigações, expondo as limitações dos estudos e a agenda de pesquisa. 
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2. A MORTE COMO ATRAÇÃO TURÍSTICA 

 

2.1 Histórico sobre Dark Tourism 

Quando se pensa a história do Dark Tourism, identifica-se na literatura 

específica uma quantidade significativa de referências a momentos históricos 

importantes da humanidade. Nela, os diversos autores estabelecem ligações com a 

visitação de espaços que serviram de campos de batalha, práticas genocidas, 

estabelecimentos prisionais inativos, casas de assassinos em série, cemitérios, entre 

outros que se encaixem nos padrões de morte, tragédia e sofrimento (GONÇALVES, 

2017).  

Nesse sentido, Stone (2012) argumentou que o ato de visitar lugares 

associados à morte acontece desde o princípio das viagens, apesar de seus conceitos 

socioculturais voltados às viagens com conceito de morte mudassem com o tempo. 

Em complemento, Seaton (2010) alegou que o Dark Tourism era entendido como uma 

viagem tradicional, mas que evoluiu a partir de fortes mudanças na sociedade 

europeia influenciadas pelo cristianismo, romantismo e o antiquarismo. 

O Dark Tourism foi apresentado para seus apreciadores na Idade Média, mas 

encontrando popularidade apenas no final do século XVIII e início do século XIX, por 

conta da visitação no campo de batalha de Waterloo (SEATON, 1999). Stone e 

Sharpley (2008) demonstraram que os jogos de gladiadores romanos e execuções 

públicas medievais foram os primeiros tipos de turismo que se relacionaram à morte, 

a exemplo do que se observa na história de espaços como o Coliseu, em Roma, e as 

execuções públicas no período medieval. Da mesma forma, Fonseca e Silva (2014) 

mencionaram atividades como visita a casas de famosos assassinados, locais de 

morte em massa, cemitérios, campo de batalhas e museus. A respeito destes locais, 

pode-se citar alguns que são foco de visitação atual, a exemplo da residência em que 

assassinaram a atriz Sharon Tate (GUINN, 2016), o campo de concentração de 

Auschwitz (SOUZA, 2017), as torres gêmeas em Nova Iorque, entre outros.  

A partir do século XX, houve um aumento pelas buscas de locais associados 

ao Dark Tourism, pelo aumento de oferta e demanda desse segmento (SHARPLEY, 

2009), tendo em vista que as guerras foram agentes geradores de transformação para 

que essa tipologia de turismo seja uma das mais procuradas fontes de atratividade 

no mundo (SMITH, 1998). 
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No início do século XXI, nota-se que o Dark Tourism evolui e suas atrações 

foram se adaptando ao turismo e a locais do qual estabelecem uma ligação simbólica 

ou real com a morte (TRZASKOS; DROPA; SOUZA, 2014). Este turismo se classifica 

pela procura de locais onde outrora ocorreram catástrofes, sofrimento e morte, de 

modo a satisfazer a curiosidade de quem sobreviveu (GONÇALVES, 2017). O Brasil, 

só começou a ter o Turismo Macabro, em 2004, sendo conversado em revistas 

científicas, apresentando a motivação da prática do Turismo Sombrio a curiosidade 

da mortalidade, a educação, memorização, instrução moral e entretenimento 

(COUTINHO; BAPTISTA, 2014). 

Em 2005, criou-se o grupo The Dark Tourism Forum, onde pesquisadores de 

vários lugares do mundo passaram a auxiliar na pesquisa do Dark Tourism para que 

houvesse uma justificativa da sua procura (TRZASKOS et al., 2014). Como 

apresentado no site do UCLan (2023), o iDRT, liderado pelos professores Dr. Philip 

Stone e Richard Sharpley, apresenta como um dos pontos para motivação de 

pesquisa o “aprimoramento, influência e informação dos profissionais do setor para 

ajudar a garantir a implementação e o gerenciamento ético de locais, atrações e 

exposições de turismo/patrimônio sombrio. Conforme Gonçalves (2017), em Portugal, 

embora seja atualmente um dos principais destinos turísticos culturais do mundo, o 

Dark Tourism permanece pouco explorado. 

 

2.2 Aspectos Conceituais e Categorias Relacionados ao Dark Tourism 

Antes mesmo de abordar o Dark Tourism sob a ótica conceitual, convém 

apresentar a sua etimologia com base no Oxford Dictionary (2022), que apresenta a 

tradução do dark como “escuro”, “sombrio”, mostrando assim a sua definição de 

Turismo Sombrio. 

Variados autores se referem ao Dark Tourism utilizando outros termos como 

sinônimos. Identificou-se, por exemplo, as expressões Cemetery Tourism (ABRANJA 

et al., 2012), Black Spot (ROJEK, 1993), Thanatourism (DANN, 1994). Adicionalmente, 

verificou-se que os autores Cánepa et al. (2016) utilizaram a expressão realidade 

assombrada para a aplicação da realidade aumentada para propiciar a experiência 

do turismo virtual em espaços de Dark Tourism, na qual trazem o aplicativo Dark 

Tourism Sendai como exemplo para apresentar a reconstituição de eventos através 

da realidade aumentada (RA). Os autores trazem vários tipos de conceitos para o 
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Dark Tourism que se encaixam na definição de locais associados à morte (STONE, 

2006), desastres (KANG et al., 2012) e locais onde notáveis pela ligação com 

tragédias que, de alguma forma, impactam as nossas vidas (TARLOW, 2005).  

Resumidamente, Gonçalves (2017) compreende que o Dark Tourism se refere 

à procura por espaços em que ocorreram catástrofes, sofrimento, e sítios de culto aos 

mortos, e, atualmente, despertam curiosidade das pessoas. Pereira (2020) apresenta 

o Turismo Macabro como locais que são associados a desastres ou atrocidades 

naturais ou que são provocadas pelo homem, dessa forma, esses locais não são 

apenas de memória, mas também constituem atrações turísticas. Ashworth e 

Hartmann (2005) mencionaram que o Dark Tourism pode prover uma experiência 

profunda, mas também pode trazer ansiedade e um dilema ético quanto a 

significância do espaço. Rojek (1993) conceituou o Dark Tourism como Black Spot, 

tratando de locais graves ou onde celebridades ou um grupo grande de pessoas 

sofreram mortes súbitas e violentas. Além de Dark Tourism, este segmento pode ser 

denominado de thanatourism, milking the macabre, ou o lado escuro do turismo, 

trazendo contemporaneidade ao nome (DANN, 1994). 

Todos esses conceitos têm a morte no  seu centro, trazendo novos “produtos”, 

além da recriação de eventos sombrios e macabros (FONSECA; SILVA, 2014). 

Pensando dessa forma, Stone (2006) classificou o Dark Tourism em sete categorias 

desde o espectro mais claro ao mais escuro. Pode-se analisar que o espectro claro 

traz uma influência ideológica, uma distância do evento, uma grande estrutura voltada 

para o turismo trazendo uma romantização e um aspecto comercial para a visitação. 

O espectro mediano está conectado diretamente aos cemitérios, dentre vários fatores, 

estão a admiração pela arquitetura, curiosidade e interesse pelos túmulos de pessoas 

famosas como fatores relevantes para visitação, mas também há a conexão com 

espaços interligações a sentenças prisionais. O espectro escuro encontra uma 

orientação educacional, conservação histórica, autenticidade na localidade, pouca 

infraestrutura para o turismo e uma alta influência política e ideológica. A seguir, serão 

expostas as categorias com as suas respectivas definições e exemplos de espaços 

de visitação associados a cada uma dessas categorias (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – categorias de Dark Tourism 
Categorias Definição das Categorias Espectros Exemplos 
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Dark Fun 
Factories 

Lugares construídos para apresentar a morte e 
eventos macabros como forma de 
entretenimento. 

 
Claro 

London 
Dungeon 

Dark Exhibitions 
Foco em transmitir alguma mensagem reflexiva 
e são exposições feitas longe dos locais onde 
os acontecimentos foram reais. 

Claro Body Worlds 

Dark Dungeons 

Locais onde sentenças penais foram 
executadas, são locais de esclarecimento 
intelectual e não foram estruturados com foco 
primeiramente no turismo. 

Mediano 
Prisão de 
Alcatraz 

Dark Resting 
Place 

Locais caracterizados por cemitérios, túmulos, 
os chamados “locais para descanso eterno”. 

Mediano 
Cemitério de 

Recoleta 

Dark Shirenes 

Espaços que se localizam próximos de áreas 
onde aconteceram alguma tragédia como um 
ato de respeito e lembrança para com as 
vítimas. 

Escuro 
Memorial Marco 

Zero 

Dark Conflict 
Sites 

Locais que o tema central são batalhas e 
guerras que foram travadas onde hoje são 
espaços de visitação, como meio de 
aprendizado e carrega um papel 
comemorativo. 

Escuro 

Campo de 
batalha da 

Guerra Civil 
Americana 

Dark Camps of 
Genocide 

Lugares reais onde aconteceram genocídios e 
atrocidades. 

Escuro 
Campo de 

Concentração 
de Auschwitz 

Fonte: elaboração própria baseada em Stone (2006). 

 

Na Califórnia, o uso romantizado do Dark Tourism se transparecia no Dearly 

Departed Tour (s.d.). Nesse tour era proposta a visitação, em Hollywood, a locais 

onde ocorreram crimes e escândalos de famosos, e cenários de filmes. Todos os 

passeios eram proibidos para menores de 15 anos e se visitava 100 locais diferentes, 

como as casas onde houve os assassinatos cometidos pela seita de Charles Manson, 

a casa onde os irmãos Menendez assassinaram os pais, além dos pontos onde 

morreram Frank Sinatra e River Phoenix.  

No Brasil, vários locais têm notoriedade e importância para a história, como o 

Museu da Loucura (PINHEIRO, 2021), Cemitério da Consolação e o Museu do 

Holocausto. O Quadro 2 ilustra alguns dos atrativos macabros visitados no contexto 

nacional. 

 

Quadro 2 – Alguns locais onde o Dark Tourism é realizado no Brasil 
Capela dos 
Aflitos (São 

Paulo) 

Construída no Cemitério dos Aflitos – também conhecida como Cemitério dos 
Enforcados, é tida como a primeira necrópole pública da cidade de São Paulo. 
O cemitério era o destino da classe excluída: negros escravizados, indígenas, 
pessoas em situação de pobreza e condenados à forca, no período de 1775 a 
1858 (ARCH DAILY, 2020) 

Memorial da 
Resistencia 
(São Paulo) 

No memorial, criado no ano de 2009, são expostas peças de tortura, cadáveres 
e vários itens amostra para fomentar a educação remetendo ao período da 
ditadura militar, como uma forma de informar e preservar a memória deste 
momento da repressão política no país (GALLETO, 2022) 
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Cemitério 
Campo Santo 
(Salvador) 

Possuindo mais de 200 peças catalogadas, o cemitério é o local escolhido por 
curiosos, pesquisadores e alunos para apreciar elementos históricos – alguns 
deles considerados patrimônio histórico nacional pelo IPHAN – e participar do 
Circuito Cultural, criado no ano de 2007, como um momento de visita guiada 
entre as obras arquitetônicas e culturais ali presentes (CEMITÉRIO CAMPO 
SANTOS, 2020). 

Recife Mal-
assombrado 
City Tour 
(Recife) 

City Tour realizado com inspiração nas obras dos escritores Gilberto Freyre, 
Carneiro Vilela e Roberto Beltrão, e também acontece visitação em espaços 
tidos como mal-assombrados, como, museus, casarões, teatros, becos, 
palácios e ruas. O city tour é feito por caminhadas ou ônibus percorrendo pelos 
bairros, mas também possuem os especiais de Halloween e visitação em hotéis 
que possuem relatos paranormais (RECIFE MAL-ASSOMBRADO, s.d.) 

Cemitério do 
Gavião (São 
Luís) 

Localizado na Quinta do Gavião, o cemitério foi inaugurado no ano de 1855, 
depois que uma epidemia de varíola assolou a população. A construção foi feita 
aos moldes europeus com esculturas do período neoclássico, enterrando 
pessoas ilustres da cultura maranhense, como: Aluísio de Azevedo, Nauro 
Machado, Benedito Leite e Barão de Grajaú (O IMPARCIAL, 2017) 

Espaço Memória 
Carandiru (São 
Paulo) 

Criado no Parque da Juventude, o que antes era o Complexo de Carandiru, hoje 
é uma área dividida em três setores: Área Esportiva, espaço onde estão as 
quadras e pistas; a Área Central, trilhas organizadas para os visitantes; e a Área 
Institucional, lá estão situadas a Biblioteca de São Paulo e as Escolas Técnicas 
de Artes e Parque da Juventude. O Espaço Memória Carandiru é um espaço 
aberto no ano de 2007, com o objetivo de guarda as memórias dos detentos da 
antiga penitenciária de Carandiru (ETECPJ, s.d.) 

Cafua das 
Mercês (São 
Luís) 

Também conhecida como Museu do Negro, a Cafua das Mercês era um 
depósito de escravizados construído no século XVIII para receber negros 
provenientes da África. Sendo um pequeno prédio de dois pavimentos, uma 
entrada e saída, e um pelourinho onde também eram expostos os escravizados 
para venda (MUSEU HISTÓRICO E ARTÍSTICO DO MARANHÃO, s.d.). 

Fonte: Elaboração própria. 

 

É possível visualizar que o Turismo Sombrio consegue se diversificar entre 

museus, cemitérios, prisões, memoriais, cenários de guerra, campos de concentração, 

cidades fantasmas, locais onde houve atentados, desastres naturais, ou que estejam 

envolvidos em algum tipo de tragédia (FONSECA, 2015), podendo trazer diversos 

significados e pontos de interpretação vindo do espectador (STONE, 2013). No 

Quadro 3, a seguir, menciona-se alguns espaços de Dark Tourism no cenário mundial. 

 

Quadro 3 – Alguns locais onde o Dark Tourism é realizado no mundo 
Local Descrição do Espaço 

Chernobyl 
(Ucrânia) 

Situado na Ucrânia, o acidente na usina nuclear de Chernobyl ocorreu no ano 
de 1986 como resposta a um reator falho sendo manuseado por uma equipe 
não treinada. Como consequência da explosão, foi liberado pelo menos 5% do 
núcleo reator radioativo para a natureza e consequentemente se expandindo 
para muitos países da Europa. Na noite do acidente, 2 pessoas morreram e 
outras 28 pessoas morreram depois de algumas semanas em decorrência da 
radiação, houve cerca de 5 mil resultados positivos para câncer de tireoide – 
resultando em 15 mortes – e a evacuação de 350 mil pessoas em decorrência 
do acidente (WORLD NUCLEAR ASSOCIATION, 2022). 

Cemitério de Père-
Lachaise (Paris) 

Sob gestão da Câmara Municipal de Paris, o Cemitério de Père-Lachaise – ou 
Cemitério Oriental – é o maior cemitério de Paris, possuindo 43 hectares e 
totalizando 70 mil sepulturas, se encontra na necrópole enterradas as mais 
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diversas figuras notáveis da música, da escrita, artistas, estadistas, soldados 
e historiadores (CIMETIÈRE DU PÈRE-LACHAISE, 2022). 

Castelo de Corvin 
(Romênia) 

Datado do século XIV, o Castelo de Corvin é a primeira fortificação de pedra 
em Hunedoara, possuindo uma arquitetura medieval e gótica já foi cenário de 
vários filmes como, A Freira do diretor Corin Hardy, o castelo está na lista das 
Sete Maravilhas da Romênia (CASTELUL CORVINILOR, 2016). 

Catacumbas de 
Paris (Paris) 

No século XVIII, após superlotação nos cemitérios, decidiu-se remover e 
transferir os ossos para as galerias – tempos depois chamada de catacumba 
por conta da Catacumba de Roma. Em 1809, o espaço foi aberto para fins 
turísticos, com o passar dos anos o espaço se tornou um local de descanso 
para personalidades famosas (LES CATACOMBES DE PARIS, 2022).  

Masmorras de 
Amsterdã (Países 

Baixos) 

Criada para ser uma casa de show de horror, as Masmorras de Amsterdã 
contam com atores e áreas pensadas para passar medo e usar a tortura como 
entretenimento. Conta com espaços de diferentes storytelling, desde a caça às 
bruxas à inquisição espanhola (THE AMSTERDAM DUNGEON, 2022). 

Pompeia (Itália) Pompeia era uma das cidades mais desenvolvidas da época, contava com uma 
população de 15 mil pompeianos, mas após a erupção do vulcão Vesúvio cerca 
de 2 mil habitantes morreram em decorrência de gás tóxico e cinzas da 
erupção. Em 1599, a cidade foi redescoberta por Domenico Fontana e hoje, a 
também conhecida como Cidade dos Mortos, é considerada Patrimônio 
Mundial Cultural pela UNESCO (KALIL, 2022).  

Cecil Hotel 
(Estados Unidos) 

Com uma proposta de hospedagem barata, o Hotel Cecil chama atenção 
atualmente por seu passado sombrio. Sendo escolha de assassinos e suicidas, 
o hotel hospedou o assassino em série Richard Ramirez – que foi responsável 
pelo assassinato de 13 mulheres enquanto estava hospedado no Cecil. O caso 
mais notório foi o da Elisa Lam, em 2013, do qual após a reclamação de alguns 
hóspedes sobre um gosto estranho na água e após o aviso do 
desaparecimento da Elisa, o seu corpo foi encontrado dentro da caixa d’água 
e até os dias atuais o caso ainda não foi resolvido. O hotel mudou de nome 
para Stay On Main para tentar se desvincular do passado, mas em 2015 a série 
de Tv americana, American Horror Story, lançou uma temporada inspirada nas 
histórias do Hotel Cecil (FREITAS, 2021). 

Museu e Memorial 
Marco-Zero 

(Estados Unidos) 

Localizado na cidade de Nova Iorque, nos Estados Unidos, o museu e 
memorial foi criado com o intuito de honrar as 3.000 vítimas do ataque do ano 
de 2001 através de mídias, narrativas e artefatos autênticos como uma forma 
de conectar o visitante com a perda, recuperação e a esperança (9/11 
MEMORIAL & MUSEUM, 2022). 

Casa dos Escravos 
(Senegal) 

A residência construída por volta de 1776 foi da mestiça de francês com 
senegalês, Anne Pépin, na ilha de Gorée. A casa era utilizada para tráfico de 
escravizados, do qual, eram embarcados para a América através da porta sem 
retorno. Em 1978, a casa foi restaurada e declarada Patrimônio Mundial da 
Humanidade pela Unesco (GELEDES, 2015). 

Memorial da 
Escravidão 
(Tanzânia) 

O memorial se encontra na ilha de Zanzibar – que também possui uma rota de 
turismo de luxo por conta de seus resorts e praias paradisíaca – na parte 
oriental da África, foi uma área controlada por mulçumanos durante sete 
séculos, onde os escravizados eram capturados no interior do continente 
africano e enviados para países como o Iêmen, Seychelles e Madagascar. Em 
1873, foi-se erguida uma Catedral Anglicana no local do antigo comércio de 
escravizados. Hoje em dia, duas celas das 15 que se encontram no subsolo 
da catedral são acessíveis ao público e ao lado de fora é possível encontrar 
cinco esculturas de escravizados acorrentados uns aos outros pelo pescoço. 
Nos anos 2000, a cidade de Pedra de Zanzibar foi declarada Patrimônio 
Mundial da Humanidade pela Unesco (GELEDES, 2015).   

Museu Oculto dos 
Warren (Estados 

Unidos) 

O casal de demologistas, Ed e Lorraine Warren, conhecidos como Caça-
Fantasma do sobrenatural, após fundarem o Centro de Investigação Psíquica 
no ano de 1952, abriram o Museu Oculto em sua casa contendo objetos 
assombrados das investigações que eram feitas (GROWTH, 2017). 

Fonte: Elaboração própria. 
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Recentemente, a série documental “Turismo Macabro” – título original Dark 

Tourism - da Netflix (2018) abordou alguns outros destinos dark do mundo 

considerados importantes. A exemplo da cidade de Medellín, na Colômbia, onde 

residiu o famoso narcotraficante, Pablo Escobar, seu legado para a cidade trouxe a 

possibilidade de explorar o “narcoturismo”. É apresentada a cultura de devoção à 

imagem de “Santa Muerte”, no México, no período do Dia de Los Muertos. Em seguida, 

o jornalista David Ferrier acompanha uma excursão onde simulam uma travessia 

ilegal entre os países Estados Unidos e México. 

No Japão, foi escolhida a cidade de Fukushima que, após uma tsunami, em 

2011, ocorreu um acidente nuclear, contaminando toda a cidade. Ainda no Japão, foi 

apresentado no Monte Fuji, a Floresta Jukai, local este conhecido pelos inúmeros 

suicídios que acontecem ali, após esta visitação, foi dado seguimento para a ilha de 

Hashima, considerada uma ilha fantasma após o abandono de projetos de mineração, 

levando a ilha à sua decadência. 

Mionel (2020), em seu trabalho, percebeu e lincou o aspecto macabro dos 

cemitérios com à morte e ao luto, podendo despertar o sentimento de medo. Apesar 

disso, existem características nesses espaços que podem ser associados a 

comemorações e solenidades (LEVITT, 2012). Corroborando este pensamento, 

Pereira (2020) defendeu que os cemitérios, além de serem espaços para celebração 

de entes queridos já falecidos, também são usados para estudar a história local, e 

como atrativos do turismo e provedores de entretenimento, pois os visitantes podem 

ficar mais próximos dos túmulos de seus ídolos. Trazendo para o aspecto do Dark 

Tourism, os cemitérios de Père-Lachaise, em Paris e, Recoleta, na cidade de Buenos 

Aires se encontram no espectro médio, na categoria Dark Resting Place, como já 

apresentado por Stone (2006). 

O aumento de visitantes nesses espaços pode se relacionar a descoberta de 

atributos como o artístico, arquitetônico, histórico, patrimônio e o interesse por mortes 

violentas, lendas e histórias macabras. Os cemitérios podem prover esses pontos de 

interesse e devem ser considerados motivações para exploração das pessoas que o 

visitam (MILLÁN, 2019).  

O Turismo Cemiterial engloba uma base sociocultural de forma objetiva e 

trazendo consigo também o subjetivismo (PUERTO, 2016), tornando-se um espaço 



22 
 
 

de memória pessoal, contemplativa e cultural (LEVITT, 2012). Em alguns lugares do 

mundo, os cemitérios já são referência em Dark Tourism, porquanto, aos poucos, 

começam a participar de roteiros turísticos, como é o caso do Cemitério da 

Consolação na cidade de São Paulo, que se tornou referência por conta das obras de 

artes e das personalidades que ali se encontram sepultadas (MARQUES, 2018). 

Alguns casos de Dark Tourism ficaram famosos mundialmente, pois acabaram 

não dando certo para os visitantes. O caso mais recente versou sobre os cinco 

tripulantes que pretenderam visitar os destroços do famoso navio naufragado Titanic. 

Este intento resultou na implosão do submersível que usaram como veículo, em 

virtude da pressão marítima combinada com a má qualidade estrutural do submarino, 

que justificava não possuírem aprovação de nenhum órgão regulador (IGN BRASIL, 

2023). A empresa responsável pela viagem foi a OceanGate Expedition, em operação 

desde o ano de 2021 (VEJA, 2020). A visitação ao Titanic deve respeitar os termos 

do acordo chamado de Agreement Concerning the Shipwrecked Vessel RMS Titanic, 

termo este assinado entre os EUA e Inglaterra para proteger o navio e os tesouros 

que ainda se encontram dentro da embarcação (NOSSA, 2023). 

Apesar dos vários acontecimentos trágicos que acontecem no mundo 

diariamente, nem todos os locais se tornam atrações turísticas obscuras. Por conta 

disso, nota-se que o Dark Tourism consegue transitar entre um turismo histórico 

quanto de um turismo icónico e autêntico (TARLOW, 2002). 

 

2.3 Motivações para a Prática do Dark Tourism e Perfil do Dark Turista 

Para literatura inicial há uma vasta gama de motivações para o Dark Tourism 

que ainda requerem maior investigação empírica (CUNHA, 2022). Nos primeiros 

estudos, o fascínio pela morte era a principal motivação para os dark turistas, no 

entanto, pode estar mais relacionado a motivações pessoais, culturais e psicológicas 

(LLIEVE, 2020). Há muitos turistas que visitam locais voltados ao DT por identificação 

pessoal ou na tentativa de sentir uma conexão com o espaço. Eles são atraídos, 

visando honrar a memória daqueles que já se foram (FONSECA, 2015). 

Foram listadas em trabalhos voltados ao turismo obscuro várias perspectivas 

e diferentes abordagens para a motivação dos visitantes: perspectiva de oferta 

turística (STONE, 2006), perspectivas socioculturais (GILLEN, 2018; STONE, 2012; 

STONE; SHARPLEY, 2008), análises das motivações turísticas do potencial do Dark 
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Tourism (ASHWORTH; HARTMANN, 2005; CHANG, 2017; ISAAC; ÇAKMAK, 2014; 

ISAAC, NAWIJN; VAN LIEMPT; GRIDNEVSKIY, 2017; TUNBRIDGE; ASHWORTH, 

1996; WEAVER et al., 2018) e a relação entre a motivação e a atração (SEATON, 

1999). 

Ashworth (2022) afirmou que o Dark Tourism é incomum e, portanto, pode 

despertar a curiosidade do visitante, gerando valor de entretenimento inusitado, 

recorrendo a algo não comum. Além da curiosidade, a nostalgia também é um ponto 

motivador para a visitação em locais que houve algum tipo de tragédia (SMITH, 1998). 

Os propósitos culturais estão intrínsecos no dark turista, apesar não ser uma 

motivação exclusiva desses viajantes, mas se apresentam como uma oportunidade 

de crescimento para este segmento (FONSECA, 2015). Sharpley e Stone (2009) 

propuseram que a forma como a morte é representada ou "comemorada" está 

intrinsecamente ligada à interpretação pessoal ou à narrativa construída em torno dos 

lugares ou espaços relacionados a ela.. 

Além disso, a educação é uma forte motivação para quem visita lugares 

fúnebres (STONE, 2012), diferente dos turistas que viajam com o intuito cultural, estes 

vão para aprender com o que é visto e escutado (BALWIN; SHARPLEY, 2009). Stone 

(2012) destacou a memória como uma significativa motivação para essa prática, pois 

há uma necessidade da perpetuação da memória, o respeito, a homenagem e uma 

maneira de evitar com que o passado se repita. O dark turista é um ser autêntico e 

está em busca de um turismo alternativo e, por buscar novos conhecimentos, procura 

analisar os bastidores dos eventos/tragédias que aconteceram naqueles espaços 

(WIGHT, 2009). 

Com isso, também há o entretenimento como motivação do Turismo Macabro, 

que no espectro de Stone (2012) se enquadra na área mais clara. Esses ambientes 

podem ser consumidos como forma de divertimento e recreação, mostrando que não 

necessariamente é preciso haver uma questão de compreensão e empatia 

(PODOSHEN, 2018). Os visitantes podem se sentir motivados por prestígio ou puro 

lazer (BIRAN et al., 2014).  

A respeito do perfil do dark turista, este não segue uma linha da qual possa ser 

generalizado (CUNHA, 2022). Dessa forma, podem estar ligados a diferentes fatores 

sociopsicológicos (STONE; SHARPLEY, 2008) e também a um desejo genuíno de 

visitar esses espaços por razões afetivas e interligadas ao interesse pela morte 
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(BIRAN; BUDA, 2018; MARTINI; BUDA, 2020). Turismo Sombrio trata de uma 

mediação entre a vida e a morte, em que se tem a oportunidade de contemplar a 

morte e refletir sobre a sua própria finitude nesses locais (MIN et al., 2020). 

Esse segmento de turismo ratifica que os visitantes são movidos, 

psicologicamente, para situações autênticas como uma forma de encarar a morte do 

outro como se fosse a sua própria partida, estão sempre em busca de uma narrativa 

de morte e procuram espaços que estimulam a vitimização e a autenticidade (STONE, 

2012).  

As motivações do Dark Tourism podem mudar dependendo da cultura, região 

e percepção da pessoa ao que difere a morte (COHEN, 2018). Seaton (1999) indicou 

que o desejo do dark turista é complexo e não se pode defini-lo apenas por uma 

simples motivação, tendo em vista que cada visitante pode reunir uma combinação 

de fatores decisivos para a prática do turismo macabro. 

Por fim, Cunha (2022) afirmou que existem variados fatores contribuintes para 

as experiências turísticas obscuras, desde o encanto com a morte até o envolvimento 

em uma atividade de lazer contemporânea, mas ainda assim, permanece inexplorado 

como as características pessoais influenciam nas motivações e experiências 

individuais. Algo que pode vir a ser alvo de futuros estudos. 

Para encerramento da discussão sobre o Dark Tourism, faz-se importante 

apresentandos alguns resultados de estudos empíricos sobre essa temática. No 

contexto internacional, Minic (2012) mostra em seu trabalho a tentativa de referenciar 

a promoção do Dark Tourism na Romênia, foi-se analisado que esse mercado não foi 

bem-sucedido na tentativa de se impor no país. Levando isso em conta, pode ser 

identificado que os turistas modernos ao planejar uma viagem, possuem diferentes 

tipos de motivações e que os operadores de turismos devem estar sempre atentos as 

tendências. Minic observou que o Dark Tourism é uma tendência em desenvolvimento 

e que alguns países em nível nacional serão distinguidos por esse tipo de turismo, 

mas que cada país deve requerer uma solução específica para o seu fortalecimento. 

Gonçalves (2017), por sua vez, em sua investigação sobre a avaliação da 

potencialidade do Dark Tourism na cidade do Porto, identificou que este trata de um 

nicho de mercado, porquanto nem todos os viajantes se sentem atraídos pelas 

especificidades dos destinos fúnebres. Ademais, entende que esta tipologia poderia 
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se enquadrar como oferta complementar para os locais desprovidos de 

acontecimentos históricos relevantes para as viagens turísticas. 

No Brasil, o estudo de Pereira (2020), apresenta como foco de investigação a 

apresentação de discussão sobre a motivação dos visitantes para locais associados 

com o Turismo Macabro, o principal ponto encontrado foi a intenção de ir em busca 

de conhecimentos que antes não havia e ter a emoção como um fator forte para que 

haja a interpretação das informações obtidas no local por meio do voyerismo para que 

haja o entendimento do desconhecido. Já para Pereira e Limberger (2022), é afirmado 

que os resultados obtidos através de estudos feitos, tendo o Cemitério da Recoleta 

como agente motivador de estudo, apresenta que as motivações para a visitação no 

cemitério se fazem de forma contemplativo, e de forma para que seja feita uma 

reflexão sobre a vida. 
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3. A TECNOLOGIA A FAVOR DO TURISMO 

Com a sociedade e a indústria se desenvolvendo em favor do digital, os 

consumidores estão cada vez mais conectados e informados, alcançam seus objetos 

de desejo com apenas poucos cliques. Isto força com que  as empresas tenham nas 

tecnologias uma grande oportunidade para elevar a sua. No setor turístico, do mesmo 

modo, destaca-se o papel da tecnologia para fortalecimento dos espaços turísticos 

(RUAS, 2022). 

A troca de conhecimento tem uma possibilidade de intensificação com o 

desenvolvimento de novas tecnologias. A informação era um desafio para as antigas 

civilizações por se fazerem escassas, hoje em dia, na Era da Informação, os papeis 

se modificam (ANJOS; SOUZA; RAMOS, 2006) pois as novas sociedades têm como 

fundamento a capacidade de armazenar e processar um grande volume de 

informação (TRIGO, 1998). 

A Tecnologia da informação vem gerando benefícios na aceleração de rotinas, 

serviços personalizados e informações sobre destinos (BIZ; CERETTA, 2008), além 

de modificar a organização interna das empresas, substituindo tarefas que antes eram 

feitos por funcionários e padronizando os seus serviços (GUIMARÃES, 2007). O 

turismo como atividade gera uma enorme quantidade de informações que podem 

ajudar, estrategicamente, as empresas do setor, trazendo o elemento da estratégia e 

planejamento para dentro da organização (BISSOLI, 1999). 

  Nesse âmbito, no que tange às diferentes mídias digitais existentes – 

websites, redes sociais, OTAs, comunidades de viagem on-line, entre outros – que 

são cada vez mais utilizadas pelos consumidores de viagem, há que se destacar o 

Conteúdo Gerado pelo Usuário (CGU) como um elemento que guia viajantes, e auxilia 

empresas e destinos na gestão da sua oferta (SILVA et al., 2021). O CGU se traduz 

nas divulgações boca a boca (MENDES-FILHO; CARVALHO, 2014) proporcionadas 

pelos usuários na internet (LIMA; MENDES-FILHO, 2015). 

Terra (2011) traz consigo a conceituação de que o boca a boca se faz através 

da divulgação e disseminação da opinião de seus usuários, por meio de suas redes 

sociais, em que há uma rápida propagação. Em contrapartida, o uso de blogs também 

ajudou para que essas opiniões chegassem em seus receptores, onde era possível 

expressar opinião sobre algum produto ou serviço (ANDRADE, 2014). As mídias 

sociais, por seu turno, são ferramentas para que seus usuários consigam alertar sobre 
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algum produto, dessa forma, influenciando quem o está lendo, através de blogs, 

podcasts, Really Simple Syndication (feeds RSS), rede sociais CGU (LIMA JUNIOR 

et al., 2016). Destaca-se que a presença virtual das empresas nos diferentes canais 

de dtsribuição/vendas pode gerar impacto no comportamento do consumidor (ZENG; 

GERRITSEN, 2014), facilitando o engajamento de seu cliente e uma presença 

constante de seu público-alvo (FALDA; REGONATO; FRASCARELI, 2016). 

Lima Júnior e Mendes Filho (2015) perceberam que os destinos turísticos 

também podem ser divulgados pela ferramenta do CGU, tanto por rede sociais quanto 

por comunidades on-line, caso do TripAdvisor (SILVA; PAULO; COELHO-COSTA; 

PERINOTTO, 2018). Dessa maneira, ao acompanhar o CGU, pode-se verificar as 

intenções, motivações e interações dos viajantes, em relação a destinos e/ou atrativos 

(CARVÃO, 2010).  

Isto posto, destaca-se, aqui, o Big Data e sua aplicação no turismo, no sentido 

de que o CGU está disponível amplamente nas diferentes plataformas virtuais do 

turismo, sendo algo que pode ser considerado para a gestão estratégica de empresas 

e destinos (RUAS, 2022). Este é o assunto a ser debatido nas linhas subsequentes. 

Inicialmente, traz-se o que Laney (2001) destaca a respeito do uso de 

tecnologia e softwares para que seja feita a análise de um conjunto de dados que 

seria praticamente impossível fazer pelos modos tradicionais. Assim, foram criados 

os 3V’s como forma de caracterizá-lo, sendo dividido por: Volume, Velocidade e 

Variedade. Gantz e Reinsel (2011) destacaram o Valor como mais um V a ser incluído, 

pois, para eles, o Big Data vai além da informação e do seu consumo, mas envolve a 

sua análise. Em 2013, Inderpal Bhandar defendeu que Valor, Volatilidade e 

Veracidade deveriam ser adicionados no V’s do Big Data (RUAS, 2022). 

Ruas (2022) apontou que o Big Data não é uma tecnologia, mas só se faz 

presente e possível através dela, por conta disso, não pode ser considerado um 

software. Devido às informações não ficarem organizadas e armazenadas após a sua 

extração, não se pode chamar de banco de dados. Para Boyd e Crawford (2012), o 

Big Data se define por aspectos culturais, tecnológicos e acadêmicos, esse fenômeno 

é constituído pela 1) Tecnologia, otimizando e tornando eficiente o algoritmo capaz 

de agrupar, analisar e relacionar um grande base de dados; 2) Análise, verifica uma 

grande base de dados e torna capaz de identificar padrões; 3) Mitologia: a crença de 

que insights gerados através dos dados apresentados pela inteligência artificial agora 
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é possível, sendo objetivo e assertivo. O Big Data é um processamento inovador que 

existe desde os anos 1970 e cujo uso vem aumentando com os avanços tecnológicos. 

Com base nessas informações, a autora desenvolveu um gráfico onde explica a 

origem de um Big Data, o nomeando de O Universo do Big Data, dos quais são 

divididos em: 1) Dispositivos, como, Bluetooth, GPS e WIFI; 2) Arquivos e 

Documentos, sendo eles, arquivos encontrados o formato de TXT, PDF, DOC; 3) 

Banco de Dados, estruturados como, público ou privado, estruturada ou 

semiestruturada; 4) Histórico, que são informações registradas na rede, web, 

servidores; 5) Web, todos os dados públicos encontrados nos servidores da internet; 

6) Sistemas, todo aquele sistema interno de gestão; 7) Redes sociais, como, 

Instagram, Twitter, Facebook, Youtube; 8) Mídias, sendo encontrados em, Imagens, 

vídeos e fotos. Verifica-se esta informação no gráfico disponibilizado pela autora 

apresentado na Figura 1: 

 

Figura 1 – A Origem do Big Data 

Fonte: Retirado do livro Big Data no Turismo: Conceitos e Aplicações. Ruas, Rayane (2022) 
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Bello-Orgaz (2016) definiu que o Big Data no turismo envolve a extração dos 

dados passíveis de utilização de redes sociais e comunidades on-line, como 

TripAdvisor, Instagram, Facebook, entre muitos outros. Os dados podem ser retirados 

de diversas formas, incluindo os elementos em mídia, as informações extraídas são 

fornecidas de forma não estruturada, fazendo-se necessária a utilização de uma IA – 

Inteligência Artificial e/ou softwares que facilitem a obtenção e análise dos dados. É 

entendível que o Big Data possui comportamentos em seu universo. Ruas (2022) 

classificou-os da seguinte forma (Quadro 4): 

 

Quadro 4 – Geração de dados por comportamento 
Comportamento 

do Big Data 
Gerador do Dado Dispositivos Definição 

Físico 
Retirados a partir de uma 
programação. 

Sensores, 
satélites, 

câmera de 
calor, bluetooth 

São todos os dados captados 
na realidade, caracterizando a 
programação para que haja 
geração do Big Data. 

Digital 

Utiliza-se as plataformas 
digitais para retirar as 
informações a partir dos 
conteúdos gerados pelos 
usuários. 

Redes sociais, 
Sites, WIFI, 
Buscadores 

São dados gerados 
automaticamente, mas se 
torna um desafio extraí-los, 
organizá-los e torná-los úteis. 

Humano 
Operações de 
movimentação realizadas 
pelos usuários 

Celulares, 
GPS, Apps 

São relacionados ao dia a dia, 
com a ajuda da tecnologia 

Empresarial 
Sistemas que auxiliam em 
atividades empresariais 

Sistemas de 
gestão, 

Marketing, 
Produção 

Encontrados a partir de 
volume de vendas, 
gerenciamento empresarial, e 
ou, sistemas onde se 
verificam as vendas. 

Fonte: Ruas (2022). 

 

A autora continua expondo em seu livro as etapas que se consiste o Big Data, 

sendo dividido em planejamento, coleta, integração, análise e modelagem e 

interpretação. O Planejamento está na maneira que se organiza para entender tudo 

aquilo que se precisava receber de informações, seguindo assim para a Coleta, onde 

se recebe um grande número de dados e que são passados por uma filtragem para a 

retirada de erros, nesta etapa, algoritmos são criados para que seja realizado a 

técnica de scraping, que consiste em uma extração automatizada e organizada das 

informações retiradas da Web, com o propósito de usar a maior quantidade de dados 

para análise (RENNIE et al., 2020). Na etapa da integração, deve ser feito a 

formatação de todos os dados recebidos na etapa da coleta, para que assim, as 

informações conversem entre si. Na análise, todas as informações recebidas são 
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vistas como valiosas, mas se faz necessário uma IA para que haja um trabalho mais 

ágio para que logo após possa ser feita a modelagem e visualização dos dados, e 

finalmente, a interpretação com base do que foi desejado no planejamento. 

No âmbito turístico, o os chamados “Destinos Inteligentes” estão lincados à 

teoria de sistemas, sendo complexos, e sendo passível de realização apenas a partir 

da Revolução Digital, o desenvolvimento das tecnologias possibilitou a com que 

houvesse o compartilhamentos de dados entre empresas e turistas (JOVICIC, 2019). 

Espera-se que, em breve, com o avanço contínuo das Tecnologias de 

Informação e Comunicação e o surgimento de novas tecnologias, seja estimulada 

uma maior comunicação e colaboração entre turistas e partes interessadas do destino. 

Esse desenvolvimento contribuirá para alcançar os objetivos de ambas as partes: a 

realização de uma experiência turística de alta qualidade e negócios bem-sucedidos 

para as partes que são interessadas no destino.(ALBUQUERQUE; SOARES; FILHO, 

2022) 
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4. METODOLOGIA 

Este estudo possui abordagem qualitativa e quantitativa, e é de natureza 

exploratória, descritiva que abarca os temas Dark Tourism, Big Data e Turismo. 

Consiste em um estudo de múltiplos casos envolvendo três importantes atrativos 

fúnebres brasileiros, quais sejam: Museu da Loucura (MG), Museu do Holocausto (PR) 

e Cemitério da Consolação (SP). A escolha desses atrativos se deu por conta da sua 

representatividade no contexto nacional do turismo macabro (BEIERSDORF, 2014; 

PEREIRA; LIMBERGER, 2020; PINHEIRO, 2021; MACHADO, 2021), ratificados pelo 

quantitativo de avaliações que propiciou a análise por meio do Big Data (comentários 

no TripAdvisor). Reitera-se que este trabalho se propõe a gerar insights para a futura 

estruturação de atrativos macabros em São Luís do Maranhão. Logo, ainda que se 

esteja discutindo espaços que servem ao turismo fúnebre no Brasil, o mote maior 

desse esforço investigativo é colaborar com a realidade ludovicense. 

Inicialmente, a coleta de dados ocorreu no mês de março de 2023, em que se 

utilizou o TripAdvisor como fonte de Big Data para retirada dos comentários gerados 

pelos usuários. Destaca-se que esta comunidade on-line é voltada a pessoas que 

desejam avaliar e analisar as classificações dos viajantes antes de seguirem para 

seus destinos, como uma forma de planejamento de viagem (SILVA et al., 2021). 

Não foi limitado um recorte temporal, uma vez que foram extraídos todos os 

comentários disponíveis na plataforma. A coleta de dados foi feita através de um 

algoritmo, uma programação que realizou a raspagem dos dados, desenvolvido pela 

empresa SPRINT Dados2. O algoritmo utiliza-se da técnica de raspagem de dados 

(também chamada de scraping). Enquanto realiza a coleta dos dados, converte a 

massa de dados em uma base de dados estruturada. Este procedimento levou 3 

horas de extração dos dados disponíveis no TripAdvisor. A base de dados, recebida 

da SPRINT Dados como resultado da coleta de dados, trata-se de uma planilha de 

Excel, com 560kb, e 2.716 comentários, sendo: 164 comentários do Museu da 

Loucura, em Barbacena; 2.367 comentários relativos ao Museu do Holocausto em 

Curitiba; e 190 do Cemitério da Consolação em São Paulo. Na planilha, as colunas 

são divididas e classificadas por: 1) Atração visitada, sendo separadas por três 

planilhas para cada espaço visitado, Museu da Loucura, Cemitério da Consolação e 

 
2 SPRINT Dados é uma empresa de consultoria especializada em análise de dados para o Turismo, 
que realizou a extração e cedeu os dados para a pesquisa  
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Museu do Holocausto; 2) Data da retirada dos dados, sendo ela o dia 04 de abril de 

2023; 3) Nome do visitante; 4) Cidade natal do visitante; 5) UF; 6) Número total de 

contribuições de cada visitante realizada no TripAdvisor; 7) Nota dada ao destino pelo 

visitante; 8) Título da publicação; 9) Data da Visita; 10) Acompanhante; 11) Descrição 

e 12) Data da Publicação. Aqui, serão disponibilizadas, no Tópico 5, os pontos 1, 4, 

5, 8, 10 e 11. Na análise gerada pelo software IRaMuTeQ, os tópicos 8 e 11 foram 

unificados para melhor entendimento das informações obtidas. 

Foi utilizada apenas o TripAdvisor como uma única fonte para a retirada das 

informações. A técnica de Miles e Huberman (1994) foi utilizada para que houvesse 

a análise de conteúdo, reduzindo as informações disponibilizadas na planilha de Excel, 

deixado apenas o tópico “descrição”. Em seguida, copiou-se os comentários dos 

usuários para um documento do Word, a fim de realizar o processo de limpeza da 

base de dados. Neste processo, realizou-se a lematização da base de dados, 

modificando palavras com erros gramaticais e fazendo a aderência das formas ativas 

e suplementares de cada objeto estudado. Adicionalmente, foram ajustadas palavras 

com erros de ortografia e unidos, por meio de underline, substantivos com duas ou 

mais palavras para que houvesse a identificação de padrões. Após a limpeza, 

transferiu-se os dados do documento em Word para arquivo do Bloco de Notas com 

extensão (.txt), pois é a forma que o software IRaMuTeQ utiliza para ler a base de 

dados e transformá-los em resultados (CARVALHO; MOTA; SAAB, 2020). 

Para análise e modelagem, utilizou-se o IRaMuTeQ (Interface de R pour les 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), versão 0.7 alfa 2, 

software gratuito, ancorado no ambiente estatístico do software R e na linguagem 

Python, o qual propicia distintos tipos de análise estatística de dados qualitativos, que 

são processados e transformados em corpus textual (CARVALHO; MOTA; SAAB, 

2020).  

O corpus textual inserido no IRaMuTeQ possui um total de 118.126 palavras, 

separadas pelo próprio em um segmento de texto. No total, foram identificadas 3.260 

formas de ocorrência única (hapax). As técnicas de análise utilizadas foram a 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD), que divide o texto em classes de 

hierarquia percebidas por conta do compartilhamento do mesmo vocabulário, 

permitindo identificar padrões, termos vistos em destaque e agrupamento por tópicos 

similares (LOUBÈRE; RATINAUD, 2014), e a Análise Fatorial de Correspondências 
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(AFC), que permite a representação das relações entre as classes em um plano 

cartesiano, segundo a frequência de aparição das palavras em seus respectivos 

clusters 1 (33.14%), 2 (22.51%),, e a sua interação mediante a sua localização no 

gráfico (LOMBARDI; BELIVACQUA, 2019). Adicionalmente, utilizou-se a Análise de 

Similitude que permite identificar a correlação e conexão entre as palavras, 

possibilitando o encontro de áreas comuns e variáveis do corpus (MARCHAND; 

RATINAUD, 2012). Por fim, a Nuvem de Palavras, representação mais simples e 

organizada pela frequência em que os termos se apresentam (CARMAGO; JUSTO, 

2013). 

Em suma, o planejamento das análises, a partir do Big, resumiu-se às 

seguintes etapas: 1) Pesquisa e análise das informações com base nos dados obtidos 

no TripAdvisor; 2) Preparação do corpus textual que permitisse rodar os dados no 

IRaMuTeQ; 3) Configuração dentro do software para recebimento dos resultados; 4) 

Ativação no funcionamento das análises no IRaMuTeQ; 5) Recebimento e 

apresentação dos gráficos recebidos do software; 6) Transformação da base de Big 

Data. No corpus, realizou-se a pesquisa de acordo com a verificação dos comentários 

positivos e negativos geradas pelos usuários, para se compreender as percepções 

dos usuários a respeito de cada um dos atrativos visitados. 

Por fim, utilizou-se o Power BI, como ferramenta quantitativa, para sistematizar 

algumas informações da base de dados, como exemplo número de comentários por 

atração, acompanhantes e comentários por ano. Na etapa de análises e discussões, 

Tópico 5,, serão realizados os cruzamentos de informações retirados do IRaMuTeQ 

e Power BI entre os atrativos Museu da Loucura (MG), Museu do Holocausto (PR) e 

Cemitério da Consolação (SP). 

 

4.1 Atrativos Investigados  

4.1.1 Museu da Loucura 

Localizado na cidade de Barbacena (MG), o Museu da Loucura, instalado no 

hospital psiquiátrico Hospital Colônia, foi fundado em 1903. Havia todas as condições 

para a sua instalação nessa cidade. Mais tarde, tornar-se-ia o maior hospital 

psiquiátrico da época e reconhecido, por um período, como o principal responsável 

pelo “Holocausto Brasileiro” (FASSHEBER, 2009). 
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Costumava ser prática comum, no Brasil, agrupar pessoas com doenças 

mentais nas Santas Casas e cadeias públicas, antes da abertura dos hospitais 

psiquiátricos. Quando a psiquiatria passou a ser reconhecida como ciência, a classe 

média passou a reivindicar locais específicos para realizar esses tratamentos, pois 

houve a identificação da precariedade encontrada nas Santas Casas. Assim, instalou-

se, em Minas Gerais, a assistência aos alienados, local em que seus pacientes eram 

transportados por um trem – hoje conhecido como "trem de doido” – e de onde 

dificilmente sairiam desse local (FASSHEBER, 2009).  

Barros (2005) destacou a estrutura física da construção e fez uma análise 

histórica do hospital, afirmando que o hospital era formado por 19 pavilhões, entre 

enfermarias, refeitórios, celas e pátios para que ali fossem internados pacientes 

considerados incuráveis e que a sua loucura pudesse ser passada de geração a 

geração. Desse modo, os internados eram tratados como pessoas agressivas, 

perigosas e inadaptáveis ao núcleo familiar, constituindo essa a justificativa para que 

houvesse segregação e reclusão. Para Arbex (2013), os cidadãos e governantes de 

Barbacena não se sentiam confortáveis com a repercussão e fama da cidade, por 

serem associados ao que aconteceu em Auchwitz durante a Segunda Guerra Mundial. 

Muitas vezes, tentaram negar a tragédia e desejavam que não houvesse a abertura 

do museu. 

Em 1996, o Museu da Loucura foi inaugurado e construído o prédio do Centro 

Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena, local em que houve mais de 60 mil mortes dos 

seus internos (BERGAMINI; SILVA, 2018). Sua inauguração significou um 

acontecimento histórico, mas também atribuiu a alcunha de Cidade dos Loucos 

(GODOY, 2015). 

Atualmente, o museu é de entrada gratuita (SECULT MG, s.d.), e conta com 

acervos utilizando peças originais do hospital psiquiátrico, incluindo peças de roupas 

utilizadas na época, materiais cirúrgicos, algemas e objetos feitos pelos próprios 

pacientes, além de recriar uma sala de cirurgia onde eram feitas lobotomias 

(PINHEIRO, 2021). Durante a visitação, é possível ser guiado por um trajeto 

cronológico e de períodos distintos do sanatório: o momento da sua criação e do seu 

funcionamento institucional (1903 a 1934); o declínio das práticas utilizadas (1934 a 

1979); e o período de reestruturação assistencial (a partir de 1979) (FASSHEBER, 

2009). O espaço museológico faz parte do Roteiro Estrada Real, um roteiro de 1.630 
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km realizado entre os estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo 

(INSTITUTO ESTRADA REAL, 2020). Com base no que foi exposto do museu, 

conseguimos identificar que o local se enquadra na categoria Dark Shirenes no lado 

mais escuro do espectro de Stone (2006). 

 

4.1.2 Museu do Holocausto 

No Brasil, o Museu do Holocausto de Curitiba (PR) é o primeiro a representar 

o evento no país. Este local representa o Holocausto através de vídeos, textos, o 

próprio espaço e imagens, onde são usados como uma contribuição para a memória 

tanto individual quanto coletiva (BEIERSDORF, 2014). Inaugurado em 2011, o museu 

é referência em ensino sobre o Holocausto brasileiro, demonstrando a importância da 

instituição para a educação, cultura e memória do Holocausto (MACHADO, 2021). A 

ideia da criação desse espaço ocorreu durante a visita do empresário Miguel Krigsner 

a memoriais e museus com esta temática, em 2004. Sergio Alberto Feldman, 

professor e coordenador da Escola Israelita Brasileira Salomão Guelmann 

desenvolveu pesquisas iconográficas em Israel e coletou entrevistas de sobreviventes 

para serem apresentados no museu (MUSEU DO HOLOCAUSTO, s.d.) 

 Beiersdorf (2014) abordou, em seu trabalho, que o museu faz uso de várias 

formas para que haja uma sensibilização do visitante, como o uso de luz e sons para 

auxiliar na interpretação do visitante em relação às exposições. O espaço, 

enquadrado no espectro claro da categoria de Dark Exhibitions (STONE, 2006), traz 

em suas exposições vivências reais, histórias individuais e objetos doados para 

enriquecer o guiamento. A abordagem no museu vem com uma visão crítica, a partir 

das vivências traumáticas que os sobreviventes passaram, valorizando assim 

também a herança cultural do indivíduo e transpassando ao visitante uma educação 

patrimonial e seus bens culturais (HORTA, 1999). 

Antes da pandemia, o museu recebia cerca de 700 visitas semanalmente, 

tendo em vista a grande demanda, desenvolveu-se uma exposição que conta a 

história dos acontecimentos em ordem cronológica passando por 7 espaços de temas 

e 3 ambientes de introdução do tema (COELHO, 2015), sendo divididos por: 1. A Vida 

Plena Judaica; 2. Rupturas; 3. A Alemanha Nazista e os Judeus; 4. A Segunda Guerra 

Mundial; 5. O Avanço da Ocupação Nazista no Leste Europeu; 6. O Campo de 
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Extermínio e a Indústria da Morte; 7. Resistência e Salvamento; 8. As Marchas da 

Morte; 9. Sherit Hapleitá/O Retorno à Vida (MACHADO, 2021). 

 

4.1.3 Cemitério da Consolação 

O Cemitério da Consolação foi inaugurado, em São Paulo, por D. Pedro I, em 

1858, quando houve a publicação de uma lei obrigava as Câmaras Municipais a 

construírem cemitérios a céu aberto. Esta medida causou indignação a membros  da 

igreja católica, pois era comum o sepultamento de corpos nas igrejas, como forma de 

auferir lucros (PEREIRA; LIMBERGER, 2020). O espaço foi construído no alto da 

Consolação (KUZMICKAS, 2013). 

Em 1891, o número de sepultamentos já era em grande escala, cerca de 480 

por mês, obrigando que houvesse a construção de novos cemitérios na cidade 

(MORENO, 2008). No século XIX, as pessoas importantes para a sociedade 

possuíam seus jazigos revestidos de mármore, enquanto no século XX, começou-se 

a disseminar pela cidade de São Paulo, os jazigos ornamentados por granizo e 

estátuas feitas de bronze das famílias de núcleo árabe e italiana. Essas mudanças 

foram provocadas por famílias abastadas que contratavam escultores e construtores 

para que os projetos fossem realizados (VALLADARES, 1972). 

Atualmente, o cemitério abriga o que é considerado um dos principais acervos 

culturais a céu aberto de São Paulo (PEREIRA; LIMBERGER, 2020). Suas capelas, 

ossuário, pórtico de entrada, esculturas e a administração são tombados pelo 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado de São Paulo (CONDEPHATT, 2014). A prática do turismo no cemitério nos 

leva a classificar o espaço como Dark Resting Place, sendo encontrado no lado 

mediano do espectro de Stone (2006). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o objetivo de identificar as percepções de usuários da plataforma 

TripAdvisor acerca das suas experiências de Dark Tourism nos destinos Museu da 

Loucura (MG), Museu do Holocausto (PR) e Cemitério da Consolação (SP), além de 

aportar contribuições gerenciais aos potenciais atrativos de Dark Tourism da 

realidade ludovicense, expõe-se, abaixo, os resultados obtidos.  

Importante esclarecer que a sistematização das informações serão 

apresentadas da seguinte forma: a) Far-se-á a apresentação dos comentários 

relacionados a cada atrativo, separadamente, utilizando as estratégias da 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD), Análise de Similitudes e Nuvens de 

Palavras (Tópico 5.1); b) Para subsidiar as recomendações (Tópico 5.2), será exposta 

Análise Fatorial de Correspondências (AFC) considerando todas as avaliações 

obtidas, que totalizam 2.721 avaliações. 

 

5.1 Percepções dos usuários do TripAdvisor sobre os atrativos de Dark Tourism 

no Brasil 

   

Inicialmente, traz-se que a base de dados do Cemitério da Consolação (SP) 

possibilitou o entendimento acerca do perfil demográfico dos visitantes obtido a partir 

de 190 comentários realizados entre 2012 e 2023 (Tabela 1). Verifica-se, assim, que 

o maior frequência de opiniões foi realizada em 2016, totalizando 24 comentários, ou 

seja, 23,53% da amostra. Entende-se que os visitantes, em sua maioria, não 

declaram se estavam acompanhados de familiares, amigos ou sozinhos, a frequência 

obtida do grupo “Não Declarado” foi de 118 vezes (62,10%). Analisou-se, por fim, que 

o grupo “Não declarado” para a cidade de origem do turista também se encontra em 

maior posição, sendo responsável por 114 comentários (60%). 

 

Tabela 1 – Perfil Demográfico dos visitantes do Cemitério da Consolação 

Ano dos Comentários Frequência Porcentagem 

2012 1 0,98% 

2013 6 5,88% 

2014 10 9,80% 

2015 23 22,55% 

2016 24 23,53% 

2017 11 10,78% 

2018 2 1,96% 

2019 5 4,90% 
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2020 2 1,96% 

2021 1 0,98% 

2022 2 1,96% 

2023 15 14,71% 

Total 102 100% 

Acompanhantes Frequência Porcentagem 

A sós 20 10,52% 

Casais 10 5,26% 

Amigos 25 13,15% 

Família 16 8,42% 

A trabalho 1 0,01% 

Não declarado 118 62,10% 

Total 190 100% 

Locais de origem dos visitantes  Frequência Porcentagem 

Não listados 114 60% 

São Paulo (SP) 26 14% 

Porto Alegre (RS) 4 2% 

Belo Horizonte (MG) 3 2% 

São José dos Campos (SP) 3 2% 

Fortaleza (CE) 2 1% 

Goiânia (GO) 2 1% 

Manaus (AM) 2 1% 

Osasco (SP) 2 1% 

São Bernardo do Campo (SP) 2 1% 

Brasil 1 1% 

Bruges (BÉLGICA) 1 1% 

Cabo Frio (RJ) 1 1% 

Costa Dourada (SP) 1 1% 

Curitiba (PR) 1 1% 

Estado de São Paulo 1 1% 

Florianópolis (SC) 1 1% 

Guarulhos (SP) 1 1% 

Itabira (MG) 1 1% 

João Pessoa (PB) 1 1% 

Lisboa (PORTUGAL) 1 1% 

Maringá (PR) 1 1% 

Mogi das Cruzes (SP) 1 1% 

Navegantes (SC) 1 1% 

Nova York (ESTADOS UNIDOS) 1 1% 

Olímpia (SP) 1 1% 

Olinda (PE) 1 1% 

Palhoça (SC) 1 1% 

Porto (PORTUGAL) 1 1% 

Portugal  1 1% 

Praia Grande (SP) 1 1% 

Recife (PE) 1 1% 

Rio de Janeiro (RJ) 1 1% 

Salvador (BA) 1 1% 

Santa Catarina (SC) 1 1% 

Santa Maria (RS) 1 1% 

Santo André (SP) 1 1% 

São Caetano do Sul (SP) 1 1% 

São Vicente (SP) 1 1% 

Ubatuba (SP) 1 1% 

Total 190 100% 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados retirados do Power BI. 
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Na Figura 2, expõe-se o dendograma da CHD, a qual permite com que se 

compreenda as palavras mais destacadas e agrupadas em seus respectivos temas. 

Assim, traz-se a Classe 1 (vermelha) que ratifica o fato de se tratar de um atrativo de 

Dark Tourism que reproduz a memória da cidade de São Paulo (tema: História de São 

Paulo). Alguns dos termos agrupados e, em destaque, como “história”, “importante”, 

“personalidade”, “contar”, “lápide”, “arquitetura”, “cidade”, “obra de arte” dão a 

entender que o Cemitério da Consolação é um espaço relevante que propicia uma 

melhor compreensão dos aspectos históricos da cidade de “São Paulo”. E isto 

confirma o pensamento de Pereira (2020), segundo o qual os cemitérios devem ser 

utilizados para conhecer mais sobre a história de uma localidade. 

  

Figura 2 – Dendograma da CHD do Cemitério da Consolação 

 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

A Classe 2 (Tema: Recomendações centrais) menciona aquilo que seria mais 

interessante na visitação que torna o Cemitério um local, realmente, “turístico” 

(MARQUES, 2018; PEREIRA, 2020), a exemplo do “tour guiado” com destaque para 

o guia “Popó”, da apreciação das “obras de arte”, “escultura”, algo que diante da sua 

riqueza histórica, classifica o espaço como um “museu a céu aberto”. Estes termos 

destacados nos comentários reforçam que os cemitérios oferecem pontos crescentes 
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de interesse dos viajantes, a exemplo dos atributos artísticos, arquitetônicos e 

históricos presentes no local (MILLÁN, 2019), além do aspecto contemplativo 

desejado pelos visitantes (LEVITT, 2012). Alguns adjetivos são atribuídos ao espaço 

e reforçam a recomendação dos usuários do TripAdvisor como “lindo”, “interessante”, 

“bonito”, “incrível”, além do reforço à “segurança” ao “cuidado” do espaço. Estes 

últimos dois pontos sinalizam, possivelmente, o porquê da Classe 2 estar mais 

associada às 5 e 6, pois estas se referem mais à gestão administrativa (a ser debatida 

abaixo).  

Na Classe 3 (Tema: Personalidades destacadas) se evidencia os principais 

nomes destacados pelos visitantes, sendo eles Monteiro Lobato e Tarsila do Amaral, 

além do protagonismo da “Família Matarazzo”, cujo “Mausoléo Matarazzo” ajuda a 

contar a história de imigrantes que contratavam artistas para embelezar os jazigos e 

estátuas de seus familiares (VALLADARES, 1972). Há que se destacar também os 

nomes de “Campos Sales” e “Mário de Andrade” que apareceram na Classe 5. 

Na Classe 4 (Tema: Características do atrativo) se nota aspectos que 

caracterizam o atrativo como um espaço mórbido (STONE, 2009), a exemplo de 

“cemitério”, “arte tumular”, “arquitetônico” e “obra de arte”. Nesse sentido, palavras 

como “visitar” e “passeio” reforçam, mais uma vez, o viés turístico do local (MARQUES, 

2018). 

As Classes 5 (Rosa) e 6 (Azul escuro) giram mais em torno dos aspectos 

administrativos do Cemitério. A 5 remete mais ao tema “Guiamento”, em que se 

mencionam os dias de visitação guiada (“tour guiado”), realizada às “terças-feiras” e 

“sextas-feiras”, com reforço à palavra “vale a pena” que qualifica positivamente essa 

experiência.  A Classe 6 (tema: Gestão do Cemitério) trata mais de elementos como 

“segurança” do espaço, corpo de “funcionários” envolvidos na “administração” dos 

jazigos, entre outros aspectos. Para apoiar esta ideia, podemos verificar as 

informações retiradas do comentário da visitante Dinha de Palhoça (SC): 

magnifico, adorei, tem um tour guiado que  e maravilhoso, recomendo visita. 
Tem que  marcar o tour acontece nas terça feira e sexta feira, mas mesmo 
sem o tour a visita já vale a pena. amei 

 

Na Figura 3, a seguir, apresenta-se a Análise de Similitude para observar a 

conexidade entre os termos e a sua estruturação. Nota-se um leque semântico gerado 

a partir das palavras que mais aparecem nos comentários dos visitantes dentro dos 

grupos de frequência.  
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Figura 3 – Análise de Similitude do Cemitério da Consolação.  

 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

Pode-se observar no Eixo 1, colorido em roxo, que se encontram as palavras 

“São Paulo”, “passeio”, “personagem”, “visita”, fazendo uma relação à oferta turística 

encontrada na cidade paulista, e reforçando a relevância de se contar com 

diversidade de atrativos, entre os quais o Dark Tourism, para que o destino tenha 

maior competitividade (SILVA, 2022). Seguindo o seu “galho” para o Eixo 2, na cor 

verde, percebe-se um conjunto de palavras que sinaliza a ideia de se tratar, de fato, 

de um atrativo de turismo fúnebre caracterizado como “Dark Resting Place” (STONE, 

2006), quais sejam: “mausoléu”, “arte tumular”, “enterrar” e “sepultar”.  

Nota-se, outrossim, o protagonismo da palavra “história” que abre o leque para 

outros termos também relevantes à análise. Os termos ao redor de “história”, como 

“arte tumular” e “personalidade” podem ser entendidos como decisivos para a escolha 
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desses atrativos, como já defendido por Fonseca (2015). Em outros termos, este 

menciona que a história do local constitui ponto relevante para que o visitante tome a 

sua decisão de viagem para destinos de turismo macabro. O comentário, a seguir, 

realizado por um visitante de Porto Alegre corrobora o exposto: “Quem é fã de arte 

tumular e arte cemiterial vai gostar muito de visitar esse cemitério, com túmulos das 

famílias mais tradicionais e abastadas de São Paulo”. 

O Eixo 3, em amarelo, apresenta o cemitério como objeto e tudo o que o 

caracteriza, mostrando que há visitas guiadas (“tour guiado”), e que os visitantes o 

reconhecem como um espaço fúnebre “belo”, “interessante” e que “vale a pena”, 

tornando-lhe um local de lazer (BIRAN et al., 2014), mas também propício a encarar 

e contemplar a morte (MIN et al., 2020). Estas questões reforçam que o interesse de 

visitar lugares associados à morte sempre foi algo presente na vida das pessoas 

(STONE, 2012) e, portanto, pode se consolidar em atrações turísticas (TRZASKOS 

et al., 2014). Nesse sentido, Vilkma, de Olinda, expôs o seguinte: 

O bom de visitar cemitérios, além de contemplar a certeza de nossa finitude, 
é apreciar até onde vai a arrogância humana em deixar sua marca no mundo. 
Se levarmos em consideração que das sete maravilhas do mundo antigo, 
duas são monumentos funerários e das sete do mundo moderno uma é, a 
fascinação por cemitérios não é algo tão estranho assim. 

 

No Eixo 4, pintado da cor vermelha, vê-se o grupo representado pelos nomes3 

“Tarsila do Amaral”, pintora modernista, nascida em São Paulo, e “Monteiro Lobato”, 

escritor pré-modernista brasileiro, personalidades que se encontram enterradas no 

Cemitério da Consolação. Diante de todas as possíveis personalidades enterradas 

neste local, ganharam protagonismo estes dois expoentes da arte brasileira que, 

possivelmente, geram forte curiosidade nos públicos visitantes, a exemplo do que se 

observa em outros destinos macabros como Recoleta, na Argentina, em que a Eva 

Perón é uma das principais personalidades de interesse dos visitantes (NOGUEIRA, 

2013). 

Os Eixos 5, em azul escuro, e 6, em azul claro, fazem mais referência direta 

aos aspectos físicos/arquitetônicos do espaço fúnebre. Palavras como “escultura”, 

“estátua” e “túmulo” as quais estão associadas no texto a adjetivações como “bonito” 

e “lindo”, reforçam o interesse pela arte tumular defendido por Araújo (2013). Este 

expõe que a arte relacionada aos túmulos é uma forma de preservação da memória 

 
3 Adicionalmente, foram identificados no corpus textual “Oswald de Andrade” e “Victor Brecheret” como 
outras personalidades que também foram enterradas no Cemitério da Consolação. 
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no seu aspecto artístico e, não ao acaso, esses espaços ficam conhecidos como 

“museu a céu aberto”, por conta de suas estátuas, símbolos e obras arquitetônicas 

encontradas nos espaços cemiteriais. Uma síntese do exposto é apresentada no 

comentário de Mariana, de São Paulo: 

Para quem é fã de história, lá estão sepultadas algumas figuras famosas e 
importantes, principalmente na história de São Paulo, e para que curte fotos, 
é um lugar bem propício. Há muitas esculturas bonitas semelhante ao da 
Cemitério da Recoleta, em Buenos Aires. 

 

Complementarmente, traz-se a Nuvem de Palavras (Figura 4), onde se 

identificou a palavra “cemitério” sendo o núcleo, seguida de “São Paulo” e “história” 

como maiores ocorrências das formas ativas, corroborando a classificação do destino 

como dark resting place, inserido no espectro mediano da classificação de Stone 

(2006). Destaca-se, ainda, a expressão “vale a pena”, ratificando a qualidade da 

experiência no espaço fúnebre e, por conseguinte, a força do Dark Tourism nos 

tempos atuais. A fala do Timothy, de João Pessoa, obtida no TripAdvisor, ratifica esta 

informação:  

Parece ser um pouco mórbido visitar um cemitério mas vale a pena por 
muitos motivos nos lembrar da nossa mortalidade, apreciar a arte tumular e 
para ver um pouco da história da cidade e da sua imigração. Vale a pena 
andar nesse espaço arborizado e respirar um pouco do passado. 

 

Figura 4 – Nuvem de palavras do Cemitério da Consolação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 
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Para o Museu da Loucura, foram coletados 164 comentários no recorte 

temporal de 2012 a 2023, nos dando um total de 7788 ocorrências no IraMuTeQ. O 

perfil demográfico dos visitantes desse espaço por ser visualizado na Tabela 2: 

 

Tabela 2 – Perfil Demográfico dos visitantes do Museu da Loucura 

Ano dos Comentários Frequência Porcentagem 

2012 1 0,57% 

2013 13 7,47% 

2014 18 10,34% 

2015 20 11,49% 

2016 34 19,54% 

2017 20 11,49% 

2018 21 12,07% 

2019 24 13,79% 

2020 2 1,15% 

2021 3 1,72% 

2022 3 1,72% 

2023 15 8,62% 

Total 174 100% 

Acompanhantes Frequência Porcentagem 

A sós 15 9,15% 

Casais 29 17,68% 

Amigos 45 27,44% 

Família 45 27,44% 

A trabalho 6 3,66% 

Não declarado 24 14,63antonia% 

Total 164 100% 

Locais de saída dos 
visitantes  

Frequência Porcentagem 

Barbacena (MG) 31 18,90% 

Belo Horizonte (MG) 24 14,63% 

Não declarado 20 12,20% 

Rio de Janeiro (RJ) 11 6,71% 

Brasília (DF) 5 3,05% 

Manaus (AM) 4 2,44% 

Niterói (RJ) 4 2,44% 

Juiz de Fora (MG) 3 1,83% 

São Paulo (SP) 3 1,83% 

Anápolis (GO) 2 1,22% 

Contagem (MG)  2 1,22% 

Lavras (MG) 2 1,22% 

Macaé (RJ) 2 1,22% 

Montes Claros (MG) 2 1,22% 

Natal (RN) 2 1,22% 

Nova Friburgo (RJ) 2 1,22% 

São João Del Rei (MG) 2 1,22% 

Sete Lagoas (MG) 2 1,22% 

Taubaté (SP) 2 1,22% 

Tiradentes (MG) 2 1,22% 

Uberlândia (SP) 2 1,22% 

Viçosa (MG) 2 1,22% 

Alemanha  1 0,61% 

Barroso (MG) 1 0,61% 

Betim (MG) 1 0,61% 
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Campinas (SP) 1 0,61% 

Campo Grande (RS) 1 0,61% 

Carmópolis de Minas 
(MG) 

1 0,61% 

Caxambu (MG) 1 0,61% 

Florianópolis (SC) 1 0,61% 

Fortaleza (CE) 1 0,61% 

Itaperuna (RJ) 1 0,61% 

João Pessoa (PB) 1 0,61% 

Juiz de Fora (MG) 1 0,61% 

Limeira (SP) 1 0,61% 

Maceió (AL) 1 0,61% 

Mariana (MG) 1 0,61% 

Pancas (ES) 1 0,61% 

Paracatu (MG) 1 0,61% 

Petrópolis (RJ) 1 0,61% 

Ponte Nova (MG) 1 0,61% 

Porto Alegre (RS) 1 0,61% 

Recife (PE) 1 0,61% 

Salvador (BA) 1 0,61% 

Santa Rita do Sapucaí 
(MG) 

1 0,61% 

Santos Dumont (MG) 1 0,61% 

São Caetano do Sul 
(SP) 

1 0,61% 

Teresópolis (RJ) 1 0,61% 

Timóteo (MG) 1 0,61% 

Ubá (MG) 1 0,61% 

Uberaba (MG) 1 0,61% 

Varginha (MG) 1 0,61% 

Vassouras (RJ) 1 0,61% 

Viamão (RS) 1 0,61% 

Vila Nova de Gaia 
(PORTUGAL) 

1 0,61% 

Total 164 100% 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados retirados do Power BI. 

 

Verifica-se através dos dados que o maior índice de frequência de comentários 

no TripAdvisor foi tido no ano de 2016 com um total de 34 comentários, sendo 

responsável por 19,54% do universo total. Podemos perceber o enquadramento de 

acompanhantes em dois grupos, 1) Amigos, totalizando uma frequência de 45 do total 

de visitantes que foram acompanhados por amigos, responsável por 0,58% do todo; 

2) Família, apresentando um total de 45 de frequência dos visitantes no espaço, 

caracterizando 0,58% do universo de 100%. Analisamos com base no quadro que, o 

maior índice de visitantes é da própria cidade onde o museu se encontra, Barbacena, 

sendo responsável por 31 de frequência dos comentaristas do TripAdvisor.  

O Dendograma da figura 5 nos apresenta 5 classes. Verifica-se que a Classe 

1, identificada da cor vermelha, (tema: Procedimentos e Tratamento dos Internos), faz 
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referência direta a como os internos do Hospital Colônia eram tratados, tendo as 

palavras como “instrumento”, “lobotomia”, “cruel” e “eletrochoque” dando a entender 

a brutalidade dos tratamentos podemos verificar isto a partir do comentário deixado 

no TripAdivisor por Gilson da cidade de Barbacena (MG):  

impactante! o museu da loucura mostra o verdadeiro holocausto brasileiro. 

Que aconteceu no antigo Hospital Colônia, onde dezenas de milhares de 

pessoas consideradas loucas foram maltratadas,  torturadas e abandonas 

até a morte. Os corpos dos mortos, então,  eram vendidos para faculdades 

de medicina por todo o país, numa verdadeira industrialização da morte e do 

horror. Lá estão fotos chocantes dos pacientes,  máquinas de eletrochoque, 

instrumentos utilizados para realização de lobotomia e outros diversos itens 

que contam a história assombrosa desse verdadeiro campo de concentração 

que existiu no brasil. 

 

A Classe 2, em cinza, (Tema: História de Barbacena), nos apresenta o Museu 

da Loucura como um atrativo de Turismo Sombrio, apresentando as palavras como 

“Barbacena”, “Cidade dos Loucos”, “passeio” e “experiência”, criando conexão e 

relação da cidade com o destino turístico, baseando-se na fala de Correa (2008), onde 

exprime que o trabalho em cima da história local traz um sentimento de pertencimento,  

fazendo com que memória seja compreendida e reforçando a fala de Godoy (2015) 

ao informar que o museu ajudou a intitular a cidade como Cidade dos Loucos. 

A Classe 3 (verde) reflete o atrativo e suas características (Tema: 

Características do atrativo), neste grupo, é perceptível através das palavras 

“realidade”, “mostrar” que o museu se responsabilizou em repassar a veracidade do 

que acontecia no ambiente durante o funcionamento do Hospital Colônia, sendo 

identificado pelos visitantes como um local organizado e que vale a pena visitar, a fala 

da Simone, da cidade do Rio de Janeiro (RJ): 

um lugar de arquitetura um lugar com rico acervo que retrata a veracidade 
cruel de como eram tratados os intitulados loucos. Muito triste a realidade 
mas o museu da loucura é muito organizado e vale a pena ida. 

 

Figura 5 – Dendograma da CHD do Museu da Loucura 
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Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

A Classe 4 (azul escuro), apresenta o administrativo do Museu da Loucura, 

remente ao tema “Administração no museu”, verifica-se as palavras “pena” e “valer”, 

reafirmando positivamente a experiência obtida pelos usuários, além da boa 

experiência com a guia Francisca, como é informado pela visitante Monica da cidade 

de Brasília (DF): 

A evolução da história dos tratamentos psiquiátricos é chocante e todos 
deveriam saber. Museu bem cuidado e detalhado,  mesmo sendo pequeno. 
servidora da instituição há 56 anos,  nos guiou na visita e detalhou diversos 
aspectos que os textos não passam. Foi uma visita excelente, principalmente 
pela atenção da nossa guia, francisca. 

 

Na Classe 5, (Tema: Relevância para a história do Brasil), vemos o grupo que 

remete ao que o espaço contribui para a história brasileira, pode-se identificar as 

palavras “holocausto brasileiro”, “Brasil”, “mundo”, a relação da motivação pela busca 

do conhecimento está interligada a atração visitada, como já citado por Seaton (1999) 

e afirmado por Robert, sem cidade especificada, “avaliação do Museu da Loucura 

museu com interessante acervo sobre o sanatório que existiu em barbacena, minas 

gerais. Importante acervo para entender parte da história de mg e do brasil.” 
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A Figura 6 expõe a utilização das palavras retiradas da mesma base de dados 

utilizado para realizar o dendrograma e as agrupando de forma possível de desenhar 

a seguinte análise de similitude: 

 

Figura 6 – Análise de Similitude do Museu da Loucura 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

O Eixo 1, grupo em azul, nos apresenta a “história” como ponto focal, onde 

“chocante”, “impressionante” e “recomendar” consegue nos mostrar que mesmo 

sendo um local com um acervo onde as pessoas fiquem perplexas e se sintam tristes 

pelo que aconteceu, ainda sim informam que vale a pena visitar. O museu foi 

construído em um local onde o que está sendo exposto, realmente aconteceu, nesse 

ponto de vista, podemos nos sustentar na fala de Smith (1998) que este pode ser um 

dos pontos motivadores para que haja visitação. Logo abaixo, conseguimos ver as 
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palavras “funcionário” e “atencioso”, do qual descrito na seguinte fala, “Museu bem 

organizado e com funcionários atenciosos passei um bom tempo num domingo 

visitando o Museu da Loucura”, evidenciando que o corpo de guias do museu é um 

ponto positivo e bem observado. 

No Eixo 2, em vermelho, se relaciona ao museu em si, onde conseguimos ver 

palavras como “impactante”, “interessante”, “memória”, “passado”. Muitos visitantes 

comentaram o quão impressionados e o quão tocados ficaram ao saber mais da 

história do local e os horrores que aconteciam no hospital psiquiátrico “bom museu, o 

Museu da Loucura relata fielmente os horrores do massacre que ocorriam no hospício, 

mostrando a tristeza das torturas existentes no período”. No espectro de Stone (2006), 

podemos classificar o museu como Dark Shirenes, localizado no lado mais escuro do 

espectro. 

O Eixo 3, pintado em verde, apresenta as palavras “hospital colônia”, 

“psiquiátrico”, “funcionar”, podemos analisar esse jogo de palavras de duas maneiras, 

1) Utilizando um olhar descritivo histórico, como, “parada rápida! No caminho de volta 

pra casa, fácil acesso. Vale a pena gastar uns minutinhos, o   Museu da Loucura     é 

pequeno, mas bem interessante. Conta um pouco da história do complexo que 

funcionava no local” e 2) Explica que o hospital psiquiátrico ainda está em 

funcionamento no mesmo pátio que o museu, “passeio pela história o Museu da 

Loucura fica localizado próximo à sede do SAMU em Barbacena e no mesmo espaço 

onde ainda funciona um hospital psiquiátrico com internos caminhando livremente nos 

arredores”. 

 

Figura 7 – Nuvem de palavras do Museu da Loucura. 
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Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

Na figura 7 visualiza-se que os termos “museu da loucura”, “história”, “conhecer” 

e “triste” estão em bastante evidência, consequentemente, sendo os que mais contém 

recorrências. Verifica-se a repetição do termo “não”, dos quais se implicam 1) A 

indicação de visitação, “Sem arrependimento! Ao passar por Barbacena, não deixe 

de visitar o Museu da Loucura”; 2) Satisfação (LLIEVE,2020), “Um museu para ser 

bom é necessário que transmita sensações nos fazendo identificar com quem viveu 

o que está sendo contado, e esse não deixou a desejar” e 3) Indicação de público 

(BIRAN; BUDA, 2018; MARTINI; BUDA, 2020),  

Muito bom mas não é indicado para crianças ou pessoas sensíveis. O Museu 
da Loucura é muito bom e quem for não irá se arrepender, destaque para o 
áudio dos internos que é executado dentro do recinto isso também é uma 
ressalva já que crianças com certeza não vão curtir esse passeio. 

 

Para que fosse realizado a análise do Museu do Holocausto através do 

IraMuTeQ, extrau-se um total de 2.367 comentários entre 2012 a 2023. Assim, 

obteve-se o seguinte perfil demográfico dos visitantes (Tabela 3). É possível verificar 

através dos dados coletados que o maior índice de frequência de comentários no 

TripAdvisor foi obtido no ano de 2019 totalizando de 718 comentários (30,49%). 

Percebe-se que os visitantes, em sua maioria, vão ao espaço acompanhados de 

amigos, a frequência obtida nos resultados foi de 756 vezes (32%). Analisamos com 

base no quadro “Locais de Saída dos Visitantes” que, o maior índice aparece em “Não 

declarado” sendo responsável por 689 de frequência dos comentaristas do 
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TripAdvisor, mas logo após, podemos analisar que o segundo maior índice é da 

cidade de Curitiba, onde o museu se encontra, possuindo 542 de frequência (28,80%). 

 

Tabela 3 – Perfil Demográfico dos visitantes do Museu do Holocausto 

Ano dos Comentários Frequência Porcentagem 

2012 7 0,3% 

2013 28 1,2% 

2014 86 3,7% 

2015 192 8,2% 

2016 378 16,1% 

2017 363 15,4% 

2018 420 17,8% 

2019 718 30,5% 

2020 132 5,6% 

2021 7 0,3% 

2022 18 0,8% 

2023 6 0,3% 

Total 2355 100% 

Acompanhantes Frequência Porcentagem 

A sós 435 18% 

Casais 457 19% 

Amigos 756 32% 

Família 597 25% 

A trabalho 49 2% 

Não declarado 73 3% 

Total 2367 100% 

Locais de saída dos 
visitantes  

Frequência Porcentagem 

Não declarado 689 36,61% 

Curitiba (PR) 542 28,80% 

São Paulo (SP) 131 6,96% 

Rio de Janeiro (RJ) 111 5,90% 

Brasília (DF) 37 1,97% 

Belo Horizonte (MG)  30 1,59% 

Florianópolis (SC) 30 1,59% 

Porto Alegre (RS) 28 1,49% 

São José dos Pinhais 
(PR)  

22 1,17% 

Salvador (BA) 18 0,96% 

Blumenau (SC) 17 0,90% 

Joinville (SC) 17 0,90% 

Recife (PE) 15 0,80% 

Belém (PA) 14 0,74% 

Fortaleza (CE) 14 0,74% 

Colombo (PR) 13 0,69% 

Manaus (AM) 12 0,64% 

Santos (SP) 12 0,64% 

São José dos Campos 
(SP) 

12 0,64% 

Niterói (RJ)  11 0,58% 

Vitória (ES) 11 0,58% 

Aracaju (SE) 10 0,53% 

Campo Largo (PR) 10 0,53% 

Goiânia (GO) 10 0,53% 

Campinas (SP) 9 0,48% 
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Campo Grande (RS) 9 0,48% 

Maringá (PR) 9 0,48% 

São Bernardo do Campo 
(SP) 

9 0,48% 

Foz do Iguaçu (PR) 8 0,43% 

Natal (RN) 8 0,43% 

Londrina (PR) 7 0,37% 

Pinhais (PR) 7 0,37% 

Total 1882 100% 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados retirados do Power BI. 

 

Na Figura 8 as palavras obtidas pela base de dados retirada do TripAdivsor, 

nos proporcionou o desenvolvimento de 6 Classes a serem analisadas. A Classe 1, 

em vermelho, referência o administrativo do museu lincando ao tema “Características 

administrativas do Museu do Holocausto”, fazendo-nos perceber pelas palavras em 

destaque “visita agendada”, “site”, “entrar” e “antecedência” que para os visitantes 

queiram visitar o espaço, deverá realizar o agendamento previamente pelo portal 

próprio do museu, como informa a visitante Eveli de Santa Maria (RS): 

Procurar agendar com antecedência para conseguir guia! Eu não 
consegui!.Otima organização, pontuais com o guiamento ambiente é sério e 
de muito respeito. Visita curta , uma hora e meia seria o suficiente. Proibido 
entrar com bolsa e tirar fotografias. Tem guarda volume. Entrada gratuita. 
Poderiam incluir uma visita a Mesquita, seria interessante. O local é 
extremamente protegido e seguro. Vale muito a pena! Recomendo sempre! 

 

A Classe 2 (cinza) e Classe 3 (verde) entram no grupo cujo tema se 

desenvolvem nos atributos históricos apresentados pelo museu (Tema: Característica 

do atrativo), informando os aspectos do qual o torna um produto de Turismo Obscuro, 

observando-se através das palavras “sofrimento”, “nazista”, “racismo”, 

“discriminação”, se apoiando na fala da Mirian, da cidade de Ponta Grossa (PR)  

“pequena amostra do sofrimento judeu para quem quer entender um pouco da 

história do sofrido povo judeu,  recomendo tirar um tempinho para uma visita ao 

museu.” 

As Classes 4 (azul claro) e 5 (azul escuro) se enquadram no tema 

“Recomendações centrais” ao mencionar palavras no que tange o interesse em visitar, 

o tornando turístico (MARQUES, 2018; PEREIRA, 2020), como “tour guiado”, os 

sentimentos demonstrados pelos visitantes ao comentarem “impactante”, 

“emocionante” e “surpreendente”, para além de avisar que o espaço turístico é 

informativo (STONE, 2012), e supera as expectativas. Verifica-se que também há a 

possibilidade de enquadrar a Classe 4 no tema “Gestão do atrativo”, ao serem 
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identificadas palavras como “seguro”, “organizado”, “detalhe”, “cuidado” e “limpo”, 

como observado pela fala do Batista, da cidade de Juiz de Fora (MG) “nunca esquecer 

este absurdo triste ,  mas é sensacional a organização ,  vídeos ,  sensacional porque 

o que aconteceu com este povo nunca deverá ser esquecido”. 

Se identifica a Classe 6 (roxo), como a classe voltada para o “tour guiado”, 

(Tema: Guiamento), os visitantes informam que conseguiram dar prosseguimento ao 

acompanhamento do tour guiado oferecido pelo museu, e que á a possibilidade de 

tour para estudantes, seguindo o informado pelo usuário Stay40115302946, da 

cidade de São Paulo (SP), “Excelente exposição, com guia contando a história fica 

muito melhor. Quando participei, pude acompanhar alunos de uma escola local e ouvir 

a guia Camila contando a história de uma forma simpática e muito especial. Parabéns 

à todos os organizadores.” 

 

Figura 8 – Dendograma da CHD do Museu do Holocausto 

 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

Na Figura 9, se percebe o agrupamento de palavras retiradas de apenas uma 

base de dados, o total de 105.729 ocorrências para a criação da árvore de similitude 

através dela. 
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Figura 9 – Análise de Similitude do Museu do Holocausto 

 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

No Eixo 1, em vermelho, verifica-se a palavra com maior recorrência sendo 

“museu”, fazendo uma referência direta ao Museu do Holocausto e já o classificando 

como dark exhibitions e o enquadrando no espectro claro das categorias de Stone 

(2006).  

Percebe-se que a “palavra núcleo” prontamente se comunica com “holocausto”, 

fazendo referência ao período sombrio da Segunda Guerra Mundial, levando o 

visitante a contemplar a morte e refletir o que elas remetem (MIN et al., 2020) “um 

lugar repleto de informações e gatilhos para reflexões o lugar é muito interessante 

para se obter uma perspectiva diferente acerca do holocausto”, conseguimos ter uma 

visão afunilada desse trecho quando encontramos as palavras “refletir”, “conseguir” e 

“visitação” lincadas pela mesma raiz. 

Ainda no mesmo eixo, “pequeno” se encontra adjetivando “museu”, nos 

auxiliando a ter uma percepção de espaço do museu, logo ao lado vemos “visitar” 

ligando-se com “experiência”, sustentando a tese de Stone (2006), onde o mesmo 
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afirma que a visitação desses locais que fazem associação a atrocidades, mortes e 

sofrimento estão sendo cada vez mais procurados por turistas na sociedade atual 

“experiência única e inesquecível todos deveriam visitar o museu para que nunca 

mais a humanidade repita este capítulo tão sombrio da humanidade.   Um choque de 

realidade necessário a uma humanidade que busca o desenvolvimento.” 

A palavra “segurança” apresentada pode nos remeter a duas situações, 1) 

Medidas de segurança no local, 

Muito procurado, consegui com duas semanas de antecedência. Entrada 
gratuita, muitas medidas de segurança não podem entrar com bolsa existe 
guarda volume gratuitos, não se pode filmar ou tirar fotos no seu interior e 
passasse por um detector de metais primeiro.  

 

2) Percepção positiva do corpo de seguranças do museu, “atendimento por 

parte dos colaboradores, pessoal de apoio e seguranças muito cordiais e respeitosos. 

Recomendo uma visitação a esse museu.”; 3) Percepção negativa do corpo de 

seguranças do museu, “os seguranças porteiros são extremamente grosseiros, 

ignorantes e mal treinados no trato com o ser humano.”. A literatura apresenta o tópico 

segurança como um grupo de ações em que visualiza a diminuição de danos e 

possíveis perdas, por fatores que possam agredir a integridade física das instituições, 

e ou, dos indivíduos (VASCONCELOS, 2009, p.40), também é fundamental para que 

haja a preservação dos bens e dos acervos (PEREIRA, 2017). Ono e Moreira (2011) 

defenderam que deve acontecer uma avaliação de riscos existentes para que possa 

haver uma implementação de um plano de segurança nos museus, sendo 

necessárias investigações desde a manutenção predial, controle de furtos e roubos a 

acessibilidade.  

No eixo 2, em amarelo, a palavra central é “história”, a cada palavra que se 

interliga, conseguimos sentir o que o turista tenta passar por meio das avaliações. 

Percebe-se as palavras “triste”, “conhecer”, “contar” e “lembrar” fazendo parte deste 

grupo, com isso, nota-se que mesmo sendo um passado triste e sombrio, ainda sim, 

merece ser contado e relembrado para que as histórias daqueles que se foram 

durante este período de dor, não sejam esquecidas. Vemos isto nos seguintes 

comentários, “mesmo tratando de um momento difícil e triste da história, ele não 

aborda só genocídio, mas histórias dos sobreviventes”; “um mergulho no holocausto 

vale muito conhecer esse espaço, prepare-se para uma profunda viagem por um 

mundo de terror e superação”; “devemos nos lembrar para jamais se repetir.”. 
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O Eixo 3, grupo em roxo, “muito” apresenta as características que os visitantes 

apreciam no espaço, como, “excepcional a visita, a visita foi muito interessante, e me 

fez compreender ainda mais segunda guerra mundial”, com esse comentário 

conseguimos verificar a veracidade no estudo de Smith (1998) ao afirmar a nostalgia 

como ponto motivador de visitação. Pode-se analisar que a palavra “aprender” 

também faz parte deste grupo, “aprender sobre o passado, para entender o presente. 

Não me sinto confortável para dizer que eu gostei, pois o tema é triste, pesado 

demais.”, Stone (2012) afirma que a educação é uma motivação forte para que haja 

visitação e de acordo com Balwin e Sharpley (2009), esses visitantes aprendem com 

o que é visto e escutado na exposição. 

No Eixo 4, em verde, vemos palavra que categorizam a visitação pelo museu, 

está lincada com a palavra “visita” as seguintes, “tour guiado”, “conhecimento”, 

“extremamente”, “obrigatório” e “grupo”. Cada uma delas encontramos nos seguintes 

comentários deixados por seus visitante, 1) Tour guiado, podemos encontrar 

comentários com a visão negativa e positiva deste tópico, respectivamente, “mas 

detestei a visita guiada, o tour guiado é pedante, repetitiva e não contextualizava sua 

fala. O que era para servir de introdução tornou se enfadonho. Sugiro que treine 

melhor seus tour guiado”, “muito bom a história contada pelo tour guiado nos remete 

ao passado.”; 2) Conhecimento, “aula de história de uma época que não pode ser 

esquecida. O museu é interessante para conhecimento histórico”; 3) Extremamente, 

percebe-se essa palavra acompanhando elogios a equipe do museu, “excelente 

organizado. Visitas somente agendadas e funcionários extremamente gentis”, ponto 

de vista negativo quanto a equipe de segurança do museu “realizei a visita no 

domingo e o pessoal da segurança portaria extremamente mal educados.   Parece 

que não tinham ideia do que estavam fazendo ou fazendo de má vontade.”, a 

visualização da importância do museu para o conhecimento histórico, “visita sensível, 

histórico e extremamente impactante poucas experiências são tão construtivas na 

vida. Não é só um passeio, é consciência.”; 4) Obrigatório, “visita obrigatória excelente 

acervo audiovisual. Uma verdadeira e essencial aula de história para todas as 

gerações, recomendo sem restrições.”; 5) Grupo, “a entrada gratuita, mas você deve 

se atentar à necessidade de visita agendada, pois o local enche e a visita é liberada 

em pequenos grupos”. 
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No eixo 5, na cor azul, temos o grupo onde “não” é a palavra em máxima 

visualização, sendo utilizada das seguintes formas, 1) Desorganização, 

“desorganizado, não consegui entrar eu não consegui ir.”; 2) Estrutural, “não possui 

estacionamento para visitantes rua pouco movimentada, muitas vagas aos 

domingos.”; 3) Organização interna, “entrada gratuita, muitas medidas de segurança 

não podem entrar com bolsa existe guarda volume entrada gratuita, não se pode 

filmar ou tirar fotos no seu interior”; 4) Indicação de faixa etária, “precisar marcar 

horário pelo site. A entrada é gratuita e não aceita crianças menores de 12 anos”. 

O eixo 6, na cor rosa, mostra como deve ser realizada o agendamento da visita, 

deve-se fazer online pelo site do Museu do Holocausto e com antecedência a 

visitação, mas alguns comentários mostraram o descontentamento com a forma de 

agendamento, pois esta é a única forma que a segurança libera a entrada ao museu, 

“agendamento pelo site, única forma de visita nem tente ir sem agendar pois será 

grosseiramente expulso como vi acontecer e confuso e demorado.”, foi-se percebido 

pelos comentários também o descontentamento com a plataforma do site “não 

consegui conhecer o museu site para agendar péssimo, impossível utilizar o site pelo 

celular.”. 

O Eixo 7, em verde, vê-se a ocorrência das palavras “foto” e “tirar”, em 

referência a impossibilidade de tirar fotos e gravar vídeos dentro do espaço 

museológico, como é repassado pelos turistas “museu bastante informativo e 

interativo, vale a pena. Recomendo para todos uma pena não poder fotografar”, mas 

também informam a utilização de fotos como parte da exposição “documentos, fotos, 

objetos e cenografia muito bem apresentados. Sou filha de sobreviventes do 

holocausto e desejo que nunca mais aconteça algo semelhante.” 

 

Figura 10 – Nuvem de palavras do Museu do Holocausto 
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Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ. 

 

Na Figura 10, a nuvem de palavras nos mostra com maior facilidade palavras 

que não identificamos na árvore de similitude, como, “holocausto”, “museu do 

holocausto”, “único”, “humano” e “horror”. Vemos que o Museu do Holocausto tem um 

papel fundamental para a população brasileira para mostrar como a Segunda Guerra 

Mundial foi um evento histórico de puro terror entre as nações, como ainda influencia 

na sociedade atual, e que devemos aprender e sair com uma nova mentalidade do 

espaço, “um lugar repleto de informações e gatilhos para reflexões o lugar é muito 

interessante para se obter uma perspectiva diferente acerca do holocausto e para se 

pôr a pensar sobre como tudo isso se relaciona com nosso cenário atual.  Vale a pena 

visitar com o coração e mente abertos, pronto para ouvir e refletir.” 
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5.2 Recomendações para o Dark Tourism na cidade de São Luís do Maranhão 

Considerando o objetivo de realizar contribuições gerenciais aos potenciais 

atrativos de Dark Tourism da realidade ludovicense, tendo como base os pontos 

melhor avaliados pelos usuários acerca dos destinos fúnebres Museu da Loucura 

(MG), Museu do Holocausto (PR) e Cemitério da Consolação (SP), são apresentadas 

algumas recomendações para o desenvolvimento do Dark Tourism em São Luís do 

Maranhão. A apresentação da Análise Fatorial Confirmatória (AFC) realizada com 

toda a base de dados, ou seja, com um total de 2.721 comentários, foi utilizada para 

gerar essa AFC, conforme se observa abaixo (Figura 9). 

 

Figura 11 – AFC de todos os atrativos pesquisados. 

 

Fonte: Elaboração própria, com a utilização do software IraMuTeQ 
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Conforme observado na Figura 11, verifica-se muitos pontos de avaliação 

sobre os atrativos de Dark Tourism investigados. A seguir, far-se-á as recomendações, 

evidenciando as palavras-chaves consideradas para reforçar as sugestões realizadas: 

a) Segurança nos atrativos: As principais palavras que representam essa 

recomendação foram: “segurança”, “portaria”, “detector”, “metal”. Conforme 

evidenciado nos três atrativos investigados, a percepção de segurança durante a 

experiência de visitação é sine qua non para que o turista se sinta bem no local e, 

consequemente, queira visitar o atrativo e recomendá-lo para outras pessoas. 

Destaca-se, ainda, o controle na entrada dos visitantes que, em atrativos como o 

Museu do Holocausto, utiliza-se detectores de metal, revista dos visitantes e guarda 

volumes.  Para ilustrar melhor este ponto, traz-se a opinião de um visitante do atrativo 

Museu do Holocausto:  

para conhecer o museu você visita agendada com antecedência,  pois eles 
têm um limite permitido de pessoas por dia e um rígido esquema de 
segurança,  você deixa seus pertences num armário na entrada e passa por 
um detector de metais. (Viviane, Novo Hamburgo); 
 

b) Visitas guiadas com agendamento: Os principais termos que corroboram 

esta recomendação foram: “visita agendada”, “antecedência”, “site”, “prévio”. Os três 

atrativos possuem visitas guiadas, cujos profissionais envolvidos são bastante 

destacados como guias que prestam serviços com excelência. Desse modo, nota-se 

que os atrativos buscam se ajustar ao fluxo de visitantes oferecendo dias específicos 

para visitação guiada, mediante agendamento. Esta ação seria relevante para 

atrativos, sobretudo públicos, que não contam com profissionais permanentemente 

(diariamente) direcionados à condução do turista. O comentário da Luiza (Londrina) 

sobre o atrativo Museu do Holocausto corrobora esta ideia: “estupendo primeiramente,  

vale lembrar,  que para visitar o museu é necessário visita agendada  no site.”; 

c) Conservação e limpeza da estrutura física/arquitetônica dos atrativos: 

As palavras que mais evidenciam essa recomendação foram: “organizado”, “lindo”. 

Em especial, para os atrativos que possuem apelo arquitetônico, caso de cemitérios 

e demais espaços com arquitetura colonial, há uma percepção bastante positiva dos 

visitantes acerca da conservação dos espaços públicos, além da limpeza nos locais. 

A opinião da Marcia (Osasco) ilustra este pensamento: “o cemitério é muito antigo e 

possui vários monumentos lindos. É quase um museu céu aberto, com linda 

arquitetura.”; 
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d) Riqueza do acervo disponibilizado: As principais palavras que demostram 

a recomendação, são “vídeo”, “áudio”, “gravação”, “interativo”, “foto”, “réplica”, “peça, 

“audiovisual”. Essa riqueza se dá principalmente nos espaços museológicos, sendo 

um ponto que agrega o mergulho do visitante ao conhecimento histórico adquirido. O 

visitante Vinícius de São João Del Rei corrobora no tópico com o seguinte comentário 

em referência ao atrativo Museu da Loucura,  

A história de sofrimento transcorrida nesse hospital não pode ser esquecida. 
O museu cumpre muito bem a função através de fotos, objetos, vídeos, 
áudios e das narrativas dos profissionais muito bem preparados que lá 
trabalham, acolhendo com muita atenção os visitantes. Parabéns a todos que 

cuidam da preservação deste espaço. ; 
 

e) Caráter educativo do atrativo: Os termos que identificamos a 

recomendações são “evitar”, “repetir”, “passado”, “reflexão”. Os museus utilizados 

como agentes de pesquisa corroboram para este tópico, pois sua linha de pesquisa é 

referente a momentos de muito sofrimento e dor na história, sendo uma oportunidade 

de aprendizado para aqueles que os visitam, como afirma a Nathalia (sem local 

identificado) sobre o Museu da Loucura:  

O Museu da Loucura retrata uma triste realidade de um passado nem tão 
distante, é difícil se sentir bem com o que é visto. Mas é ao mesmo tempo 
um convite à reflexão. O acervo é muito rico e evidencia a história, para 
completar há textos explicativos e guias bem preparados para fazer 
compreender melhor. Gera uma consciência e revolta, ao mesmo tempo uma 
gratidão por ver que de alguma forma, parece que evoluímos enquanto 
sociedade nessa questão.; 
 

f) Qualidade da informação prestada aos visitantes: “atendimento”, 

“domínio”, “mediador”. Para tanto, recomenda-se que treinamentos sejam realizados 

com os diversos profissionais envolvidos com a experiência de visitação, como 

defendido por Antônia (SP), sobre o atrativo Museu do Holocausto: 

recomendação de treinamento para os seguranças porteiro aproveitei a 
rápida passagem por Curitiba e aproveitei para visitar o museu do holocausto. 
Fiquei muito desapontada pela forma pouco humana com que eu e meu 
esposo fomos recepcionados.   Os seguranças porteiros são extremamente 
grosseiros,  ignorantes e mal treinados no trato com o ser humano. Minha 
recomendação treine esses funcionários,  eles são a cara do 
estabelecimento.   Infelizmente,  trouxe péssimas recordações de algo que 
deveria ter sido uma boa experiência. Lamentável; 

 

g) Gratuidade na experiência: nos três atrativos investigados não há 

cobrança de ingresso nem do guiamento, algo que é bem elogiado pelos visitantes. 

Por outro lado, reconhece-se a relevância de que a experiência de visitação possa 

gerar retornos econômicos diretos aos atrativos, o que pode advir de venda de 
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souvenirs, algo que ocorre no Cemitério da Recoleta (THOMPSON, 2007),  ou, até 

mesmo, do pagamento do serviços de guias, e fica a critério do visitante. O 

depoimento da Neusa (sem local identificado) sobre o Museu do Holocausto, 

comprova esse pensamento: “imperdível estando em Curitiba não deixe de visitar este 

museu. Interativo, instrutivo e emocionante. Precisa de visita agendada pelo site e 

entrada gratuita.”; 

h) Utilização de tecnologias que deem suporte à experiência de visitação: 

A tecnologia se faz importante para a divulgação de informação e melhor 

aprendizagem da pessoa que a recebe, as seguintes palavras colaboram para as 

recomendações, “digital”, “som”, “tela”, “projeção”. Para comprovar os apontamentos 

feitos, verifica-se o seguinte comentário realizado pela Leila, da cidade de Paracatu 

(MG) “impactante! uma realidade dolorida. Visita interessante,  remete a uma triste 

realidade. Impactante,  visual e fotográfica. O som é real”;   

Reforça-se que, o DT permite que aqueles que o realizam, possam ter contato 

com o passado, e principalmente, acontecimentos históricos relacionados a 

sofrimento, para que não venham a se repetir no presente ou no futuro, e que haja 

um aprendizado a partir das experiências de visitação. Para fechar este tópico, 

menciona-se alguns possíveis atrativos fúnebres em São Luís do Maranhão, os quais 

podem contribuir para o desenvolvimento do Dark Tourism na cidade e que devem 

ser incorporadas as sugestões acima elencadas. Reforça-se que estes atrativos 

foram recomendados no projeto de roteiro de Dark Tourism elaborado por Viana, 

Machado e Elouf (2022).   

i. Cafua das Mercês – Museu do Negro: Localizada no Centro Histórico da 

cidade, a Cafua das Mercês possui uma arquitetura colonial, com dois pavimentos e 

apenas seteiras como abertura para que houvesse circulação dentro do prédio e 

iluminação e conta com um pelourinho em seu pátio. A construção datada do século 

XVIII (RNP, 2022). Pode-se enquadrar o museu no espectro escuro de Stone (2006) 

na categoria de dark camps of genocide, pois é um local real onde ocorreram vários 

tipos de atrocidades, apesar de ser um espaço que remete a muitas tristezas e 

sofrimentos;  

ii. necrópole do Cemitério do Gavião obteve a sua edificação inicial por João 

José Lopes de Sousa (NEVES, SILVA, NEVES, 2019). Com uma arquitetura seguindo 

a moda europeia, o cemitério possui pessoas ilustres enterradas em seus túmulos, 



63 
 
 

como Aluízio de Azevedo, Benedito Leite, Nauro Machado, entre outros (O 

IMPARCIAL, 2017). Enquadrado na categoria de dark resting place, o cemitério já 

conta com um roteiro turístico intitulado de “Cemitur”, realizado pelo turismólogo 

Antônio Noberto e pelo odontólogo Ramssés de Souza. O Cemitur é um passeio onde 

são utilizados atores e instrumentos musicais para encenarem as personalidades 

históricas enterradas no local, de acordo com Noberto, o roteiro tem como objetivo 

valorizar o espaço e sua memória, e preservar o cemitério (NEVES; SILVA; NEVES, 

2019); 

iii. O Solar Barão de Grajaú é outro possível local para se explorar o turismo 

macabro. Em 1876, algo inimaginável acontecia nos tribunais de São Luís, sentada 

na cadeira de réu, estava Ana Rosa Viana Ribeiro, a então Baronesa de Grajaú. 

Sendo processada pelo MPF – Ministério Público Federal, foi aberto um inquérito de 

mais de 800 páginas, para que houvesse a investigação do assassinato de uma 

criança escravizada de 8 anos de idade chamada Inocêncio (SAYURI, 2022). O caso 

ficou conhecido na história como “O crime da Baronesa de Grajaú”. O solar onde o 

barão e a baronesa residiam, também conhecido como Solar das Rosas, foi 

construído em meados do século XIX, no centro da cidade (SPPHAP, s.d.) Hoje em 

dia, o casarão se encontra dentro das predominâncias do Museu Histórico e Artístico 

do Maranhão (TEIXEIRA, s.d.);  

iv. Palácio das Lágrimas, sobrado este com histórias que há ligação com 

maldições e assassinatos. O prédio atualmente está em posse da Universidade 

Federal do Maranhão, com a necessidade de restauração em sua estrutura (VIANA; 

MACHADO; ELOUF, 2022);  

v. Fonte do Ribeirão, local que carrega a lenda da Serpente Encantada, 

serpente esta que seria encarregada da destruição da cidade caso acordasse (VIANA; 

MACHADO; ELOUF, 2022); 

vi. Palácio do Comércio, antigo hotel responsável por hospedar pessoas ricas 

na sociedade, servindo de lenda após assassinatos ocorridos em seu entorno (VIANA; 

MACHADO; ELOUF, 2022); 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo foi orientado pelo objetivo de identificar as percepções de usuários 

da plataforma TripAdvisor acerca das suas experiências de Dark Tourism nos 

destinos Museu da Loucura (MG), Museu do Holocausto (PR) e Cemitério da 

Consolação (SP). Adicionalmente, este estudo aportará contribuições gerenciais aos 

potenciais atrativos de Dark Tourism da realidade ludovicense, tendo como base os 

pontos melhor avaliados pelos usuários acerca dos destinos fúnebres investigados. 

No que tange ao primeiro objetivo, as percepções centrais dos usuários sobre 

os atrativos foram: a) Cemitério da Consolação: Local de Dark Resting Place 

responsável por constituir relevância por conta de sua arte tumular e personalidades 

que lá estão enterradas, a visitação é percebida como um passeio que vale a pena 

ser realizado por ser interessante, ser um espaço fúnebre tido como belo e importante 

para conhecer a história de São Paulo sob uma nova ótica; b) Museu da Loucura: os 

usuários reconhecem o museu com uma história impressionante, responsável por 

impactar e chocar. Reconhecem o espaço de Dark Shirenes como uma visita 

obrigatória e possuindo uma visitação guiada satisfatória; c) Museu do Holocausto: 

atrativo de Dark Exhibitions compreendido como um local necessário para que o 

visitante tenha percepção crítica ao que está em exposição, se tornando um local que 

vale a pena visitar, mas que se faz necessário treinamento especializado para o os 

seguranças e guias, no intuito de transformar a visitação mais proveitosa, menos 

tensa e imparcial. 

A lista de recomendações para desenvolver os atrativos macabros em São Luís 

do Maranhão são os que seguem: i. Segurança nos atrativos; ii. Visitas guiadas com 

agendamento; iii. Conservação e limpeza da estrutura física/ 64 rquitetônica dos 

atrativos; iv. Riqueza do acervo disponibilizado; v. Caráter educativo do atrativo; vi. 

Qualidade da informação prestada aos visitantes; vii. Gratuidade na experiência; viii. 

Utilização de tecnologias que deem suporte à experiência de visitação. 

Com base nos resultados apresentados na investigação, é importante que haja 

uma sensibilização das entidades municipais e estaduais para que a valorização e 

diversificação da oferta turística seja tida, favorecendo o crescimento da demanda do 

DT na cidade de São Luís, já que se foi comprovada a valorização deste nicho e 

possibilitando fortalecer o patrimônio material, imaterial e histórico, a promoção 

desses espaços pode ser feita através de canais oficiais da região, diversificação de 
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roteirização e programas que façam alusão a temáticas em diversos locais da cidade, 

fazendo com que seja um complemento e possibilite dinamizar o turismo cultural. 

Por fim, são evidenciadas as limitações deste estudo e elas versam sobre os 

atrativos considerados, a técnica de coleta de dados (opiniões obtidas no TripAdvisor), 

principalmente. Para estudos futuros recomenda-se investigar outros destinos de 

Dark Tourism do Brasil e/ou do exterior. Sugere-se, do mesmo modo, que futuras 

pesquisas considerem a coleta de dados qualitativa e direta com frequentadores de 

espaços de Dark Tourism, a fim de coletar as suas percepções no local da visitação 

e que haja uma pesquisa sobre como as características pessoais influenciam nas 

motivações e experiências individuais.. 
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